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DIARIO OFFICIAL
Telegrammas hontem e ante-hontem publicados no Jornal do.

Comnierciã e na Gazeta de Noticias noticiam—que forças legaes
ale . mando de Chico Paraguayo foram derrotadas na coxilha de
8: Sebastiã.o por uma columna de federalistas; que foi tomada
'Quarahy com grande quantidade de armamento e munições;—que
se travou um combate em Santo Eugenio, sendo vencedores, se-
gundo informações locaes,os federalistas;—que se revoltaram 120
praçaã dó 60 batalhão de infantaria, recusando-se a marchar para
o Alegrete.

E' falsa a primeira communicação. O general Telles. á 'des-
mente' era informação de ante-honteni, declarando ao governo
Irem sequer saber quem seja o referido Chico Paraguayo.

Quanto á occupação de Quarahy, é o facto perfeitamente pos-
sivel, visto que se acha essa "ponto desguarnec,' Ido, havendo as
forças ahi localisadas passado a incorporar-se á columna do ge-
neral Hyppolito actualmente em marcha; mas ainda é falso que
se haja tomado armamento e munições, porque todo material
bellico existente em Quarahy foi retirado em tempo. 	 s

.E' falso igualmente que tivesse havido combate em Santo•Eu.-
g enio, que é apenas o nome de uma localidade do territorio
oriental.,

E' falsa emfim a noticia da revolta das pi aças do 6 0 cbs
infantaria. O governo recebeu hontern á noute telegramma do
cónául no Salte, assegurando não ter occorridd a menoi..novidade
nas guarnições de S. Borja e U• ruguayana.	 •

ACTOS' DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1334—DE 28 DE MARÇO DE 1893

Regula a parte civil do decreto n. 1030 de 14 de
vembro de 1890

O Vier-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
usando da attribuiçã,o que lhe compate pelo art. 48 § 1° da
Constituição, resolve expedir' o regulamento que baixa com o
presente decreto, para regular a execução da parte civil do
decreto n. 1030 de 14 de março de 1890.

Capital Federal, 28 de março de 1893, 5 0 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Regulamento annexo ao decreto n. 1334 desta data

Art. 1.° A administração da Justiça Civil é incumbida ás se-
lstrin'tes auctoridades no District° Federal :

'1.0 Aos , Pretores ;
• 2.0 AO -Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal

i-3.0 Ao Tribunal Civil e Criminal
I-
.4. 0 A' arte de Appollação.
iArts 2.° Não se incluem no disposto no paragrapho anterior
1.° AS causas a que se referem o decreto n. 848 de 11 de outu-

bro de 1899, salvas as disposições dos arts. 15° §§ 1° e 2 0, 16, 38,1

e 362 do decreto n. 481 de 11 ie outubro de 1890;
• •

2.° As causas que per determinação de lei federal ou municipal
são julgadas administrativamente por juiz ou tribunal.

Art._ 3.° . E' mantida a Competencia, dos consules, vice-eonsules

ou agentes consulares nos termos da legislação em vigor, salvo
se outra cousa for determinado em tractado ou convenção.

Art. 4 • 0 O juizo arbitrai é admittido nos termos do decreto
n. 3900 de 26 de junho de 1867.

JURISDICÇÃO DOS PRETORES

.Art. 5.° O District° Federal, ~quanto. outra divisão' se não
fizer, tem tantas circumscripções quantas as actuaes preterias.

Art. 6.0 Haverá em cada uma destas circumscripções um pretor

nomeadoNpelolPresidente da Republica d'entre . oi cidadãos brasi-
leiros que forem graduados em direito e houverem exercido,
durante deus annos, pelo menos, a judicatura, o miaisterio publico
ou a advocacia, sendo preferidos os que tiverem titulo de exame
ou habilitação.

1. 0 Os requerimentos dos pretendentee ao pa'rgo de Pretos
devem ser informados, segundo os serviços (Pie chegarem

a) Se da judicatura, pela Córte de Ap-pellação ;•••:,
O) Se do Ministerio Publico, pelo procurador geral do dist s7ets
c) Se da advocacia, pelo Instituto da Ordese dos Adss ks,

ou pelos juizes e triburries. 	 s

§ 2.° O pretor que ao tempo da nomeação não for magistrado,
exercerá o cargo durante quatro annos e só poderá ser exonerado
em virtude de sentença ou a seu pedido. Findo o quatriennie,
poderá ser reconduzido com titulo do vitaliciedade.

Art. 7.° Além do pretos. haverá "tres supplentos, nomeados
pelo Ministro da Justiça, sob proposta do Conselho Municipal,
sendo denominado sub-pretor o que for graduado em direito e

no-	 que preferirá na substituição e no preenchimento da vaga.

Art. 8.° Cada pretoria terá um escrivão e um ou mais escre-
ventes juramentados. Ao Presidente da Corte de Appellação
compete a nomeaçãe daquelle serventaario, mediante proposta
do reSpective pretor, d'entre os cidadães que houverem obtido
tiCulo de habilitação.

Art. 9.° Servirão egualmente juncto ao pretor uns ou mais
ofilciaes do justiça, por elle nomeados e que executarão suas
ordens e despachos.

Art. 10. Nas diligencias que se effectuarern fora da eircum-
scripção do pretor, e sempre que fôr reclamada a presença de
mais de uru ornejai de justiça, servirá o da pretoria que houver
ordenado a diligencia, junetamente com um outro da preteria,
onde tiver de se effectuar a mesma diligencia.

Art. 11. As avaliações e arbitramentos ao farão per simples
mandado, ainda quand6 os bens, objectes de avaliação ou arbitra-
mento, estejam fora da cireumscripeão do protor.

Art. 12. O disposto no artigo antecedente applicaese à vistoria
Ou acto equivalente ; pelo que o pretor pôde, fora da circum-
scripção em que exerce a jurisdicção, assistir ou mandar proceder
á vistoria ou acto equivalente, • como o depoimento em casa da

• testemunha ou da .parte.
t	 ...
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Art. 13. As testemunhas e as partes litigaltes prestam OS

depoimentos no juizo da Preteria, onde corre o fásfiéo.

	

Art. 14. Aos pretores compete:	 •

1. 0 Conciliar as partes que perante elles comparecerem espon-
taneamente, guardando-se, tanto quanto possa ser applicavel, o
disposto no decreto de 20 de setembro de 1829;

2.° Processar e julgar em primeira e ultima instancia as
causas de valor inferior a 1:000$000 ;

3.° Processar e julgar em primeira instancia as causas de
valor de 1:000$ até 5:000$000;

4.0 Exercer funcções não contenciosas como juiz dos. casa-
.°	 mentos (arts. 8 a 10, 12, 13, 19, 22 a 35,41 e 42 do decretou. 181
• de 24 de janeiro de 1890) e conhecer dos impedimentos (art. 119

do decreto citado), com o recurso de aggravo para o Tribunal
Civil e Criminal

• 5.° Exercer os actos de jurisdlcçã,o voluntaria, como protesto
para a conservação e resalva de direitos, homologação ou
confirmação por sentença, incluindo-se, até o valor de 5:000$, a
homologação de decisão arbitrai e a de partilha amigavel

6.° Processar, sempre que o valor exceder a 5:000$, inven-
taries, ou ex-officio ou a requerimento de parte ; contas do tutela;
de curatela ; de testamentaria, e liquidações commerciaes.

g 1. 0 Se no inventario houver questão de que se possa tomar
conhecimento, ou por ser de direito ou quando, por ser de facto,
admittir prova in-continenti, o pretor mandará que as partes,
som prejuizo da marcha do feito, salvo o disposto no g 70,
façam as suas allegações, que serão appensas aos autos e deci-
didas em occasião opportuna pelo juiz competente.

g 2.° Nos casos de haver notificação para se proceder a inven-
tario, e o notificado offerecer no prazo de cinco dias allegação
ou embargos, o pretor, ouvida a parte contraria por outros
cinco dias, concederá para prova uma só dilação de dez dias,
que correrá desde a publicação do despacho em audiencia, e
finda a mesma dilação será, pelo Juiz competente, proferida
is9ntença.

g 3.° A partilha se faz por partidores nomeados a aprazi-
mento das partes, ou pelo escrivão do feito, se houver annuencia
de todos os interessados, tomada por termo nos autos.

g 4.° Os partidores são em numero de dons, e, se não puder
haver accordo na nomeação, é pelo juiz feita a escolha entre
os propostos.

g 5. 0 o pretor não póde conhecer da questão de nullidade de
testamento, quando mesmo arguida em inventario, cujo preparo
e julsamento lhe possa competir ; e não proseguirá nos termos
do inventario, emquanto não for pelo juiz comPetente decidida a
prejudicial.

g 6. 0 Applica-se, tanto quanto possivel, ás contas de tutela, de
curatela, de testamentaria e ás liquidações commerciaes o dis-
posto nos paragraphos anteriores. 	 -

Art. 15. Tambem compete aos pretores arrecadar e administrar
os bens do ausentes nos termos da legislação em vigor.

g 1. 0 Feita a arrecadação será o facto levado ao conhecimento
do procurador seccional, que poderá °Melar nos autos como
representante da Fazenda Federal.

g 2S,s-Do mesmo modo se procederá em relação á Fazenda
Municipal, que intervirá no processo por intermedio do respectivo
Procurador dos Feitos.

g 3.° Julgada vaga a herança, a sentença deve ser ou noti-
ficada ao representante que haja intervindo nos termos do g 1°,
ou communieada ao juiz seccional.

g 4. 0 O pretor nomeará curador ad hoc, para tomar conta dos
bons, até que, sob sua responsabilidade, o curador dos ausentes,
a quem se officiará, ou confirme a nomeação feita ou nomeie

1 •	 o
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pessoa, que receba os bens arrecadados ; "podendo o curador.
conceder aos sou delegado os mesmos poderes que por lei lhe
são outorgados.

g 5.° A nomeação ou confirmação será juncta aos autos, dos
quaes deverá outrosim constar a resposta do curador, declarando
os poderes que confere.

g 6. • O curador ad hoc ou pessoa de nomeação do curador
dos ausentes prestará contas perante estes, como se fora dos
positario.

Art. 16. Por excederem á alçada, compete aos pretores O

preparo dos processos seguintes : divorcio amigavel, cartas de
emancipação e supplementos de edade, licenças para a subrogação
de bens dotaes, ou para a venda de bens de raiz pelas mulheres
menores, consentindo os maridos, insinuação de doação, suppri-
mento do consentimento do pae ou tutor para o casamento, ou a
do marido para poder a mulher revogar alienação por elle feita
nos termos da Ord., L. 40, art. 48, g 2°.

Art. 17. Para se poder regular, no caso de appellação da sen-
tença do pretor, a competencia da Camara Civil ou Commercial
do Tribunal Civil e Criminal, devem as partes, na petição inicial
da acção, declarar qual a natureza da causa.

Paragrapho unico. Não havendo declaração, fica prevalecendo
a j urisdicção civil.

DO TRIBUNAL CIVIL E CRIMINAL

Art. 18. O Tribunal Civil e Criminal divide-se em tres
e.amaras : criminal, civil e commercial ; e compõe-se de um -
presidente, deus vice-presidentes, e nove juizes - todos magis-
trados.

Paragrapho unico. Estes magistrados serão nomeados d'entre
os cidadãos brasileiros graduados em direito e que se houverem
distinguido durante seis annos, pelo menos, na judicatura, minis-
tarjo publico ou advocacia. Terão preferencia

I. Até á metade cio numero dos membros do Tribunal os que
houverem exercido a judicatura, especialmente os pretores cofia
titulo vitalicio ou deshabilitação.

II. Até ao terço os que houverem exercido o ministerio pu-
blico, especialmente com titulo de habilitação.

III. Até ao sexto os que houverem exercido a advocacia,
especialmente com tituto de habilitação e contando deus annos
de serviço como advogado dos pobres.

A disposição do g 1° do art. 6° é applicavel aos candidatos
aos cargos de juizes do Tribunal.

Art. 19. Cada camara compõe-se de tres juizes, além do pre-
sidente, funccionando em cada uma tres escrivães, nomeados da
mesma fórma que os das pretorias; e os officiaes de justiça
necessarios, nomeados pelo presidente da respectiva ca,mara.

Paragrapho unico. O Tribunal terá um Porteiro privativo,
que o presilente nomeará.

Art. 20. Todos os annos, no mez de dezembro, se reunirão os
doze membros do tribunal para a eleição do presidente e dos
vice-presidentes.

Art. 21. Escolhendo o presidente eleito a camara que quer
presidir, passará a distribuir a presidencia, das outras duas pelos
vice-presidentes, subjeitando o acto á approvação da maioria dos
juizes.

Art. 22. O presidente do Tribunal, além de dirigir e regular
os trabalhos da camara que preside, exerce a suprema direcção e
preside as camaras reunidas.

Art. 23. Os dons vice-presidentes dirigem e regulam os tra-
balhos das suas cansaras,

A,rt. 24. Além das cansaras, ha usn conselho, composto do
•presidente e dos deus vice-presidentes.

•1
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Do conselho
•

Art. 32. O conselho, composto do presidentew doe deus vice.•
presidentes, se reunirá ao menos uma -vez por semana e serapra
que o presidente o convocar.

Paragrapho unico. Os juizes do conselho, excepção feita no
julgamento do aggravo, revéena os feitos em que tenham de
proferir sentença.

Art. 33. Compete ao conselho
§ 1. 0 Em primeira e ultima instancia julgar das suspeições

postas aos membros do Tribunal, ao juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal e aos pretores, guardados os termos da legislação em
vigor;

§ 2.° Proferir em primeira instancia sentença nas causas não
contenciosas processadas pelos pretores, e homologar 'adecisão
arbitrai ou partilha amigavel, quando exceder a alçada do :mester ;

§ 3.° Conhecer em segunda e unica instancia das appella-
ções das sentenças do pretor, em ,causa não contenciosa ; e dos
aggravos interpostos dos despachos dos pretores, ou dos juizes
das Camaras Civil e Commercial.

§ 4.° Mandar proceder em sua presença a exame dos preten-
dentes a officio de justiça, servindo de examinadores um advo-
gado e um serventuario do mesmo officio e com assisteneia do
sub-procurador geral do "clistricto .; e impor penas disciplinares
aos empregados da secretaria escrivães.

A appellação voluntaria interpor-se-ha perante ojuiz relator,
a quem compete o recebimento nos etTeites de direito, dando
aggravo para a Córte de Appellação.

Art. 34. No caso do art. 87 do decreto n. 181 de 24 de janeiro
de 1890 haverá appellação ex-officio.

Art. 35. A suspeição posta a membro do conselho será jul-
gada pela eamara que não for por elle presidida, guardada a
seguinte ordem : a camara civil preferirá á criminal, a commer-
ciai á civil, e a criminal á commercial. Se, porém, a suspeição for
posta a mais de um dos membros do conselho, o julgamento se
fará pelo conselho da Côrte de Appellação.

DO JTJIZO DOS FEITOS DA FAZENDA MUNICIPAL

Art. 36. Só poderá ser nomeado juiz dos Feitos da Fazenfa
Municipal o cidadão brasileiro que tiver as qualidades exigidas
para membro do Tribunal Civil e Criminal, sendo tambom
considerado magistrado.

-Paragrapho unico. Neste juizo haverá um escrivão, nomeado
pelo presidente da Certo de Appellação, mediante proposta da
juiz, e os officiaes de justiça que forem necessarlos, um dos
quaes exercerá as funcções de porteiro.

Art. 37. E' privativo do juiz dos Feitos da Fazenda Municipal
o processo e • julgamento das causas em que for a mesma
Fazenda Municipal autora, ré, assistente, oppoente ou chamada
á autoria.

Art. 38. Propondo=se acção por outro juizo que não o dos
Feitos, mas acontecendo que nelle venha a ter interesse a Fazenda
Munipipal ., serão os autos remettidos ao Juizo dos Mies, onde
continuará o processo.

Art. -39. A acção executiva fiscal é a competente para a
cobrança das dividas activas do Conselho Municipal, desde que
sejam provenientes :

1 9, de acto ou contrato celebrado com o mesmo conselho ;
2°, de alcance dos responsaveis ;
3°, do que fôr devido por impostos, contribuições, fóros, lande-

mios e multas
4°, do valor liquido do demo causado aos proprios muni-

cip aes
Art. 40. As dividas são exigiveis, quando liquidas, e á sua

liquidação applica-se o mesmo processo estabelecido no Juizo dos
Feitps da Fazenda Federal.

*	 't

Da Camara Civil

Art. 25. A' Cardara Civil compete :

1.° Processar e julgar em primeira instancia todas as causas
contenciosas que, sendo de valor superior a cinco contos de reis,
não tiverem juiz privativo ; e as do valor inestimavel, como as
contenciosas de divorcio, as de nullidade do casamento, as que
dizem respeito ao estado ou capacidade civil das pessoas, as de
nullidade de testamento, as de desherdação e as de redacção do
testamento á publica-forma;

2. 0 Conhecer em segunda o ultima instancia das appellações
das sentenças proferidas pelos pretores nas causas contenciosas
de valor de um a cinco conto de róis

3.° Conhecer dos embargos ás sentenças proferidas em segunda
instancia, e dos embargos á execução.

Camara Commercial

Art. 26. A' Camara Commercial compete :

1. 0 Processar:e julgar as causas commerciaes de valor supe-
rior a 5:000$ privativas do Juizo do Commercio, com exce-
pção das indicadas no art; 15 letra g do decreto n. :848 de 41 do
outubro de 1800; e assim tambem as de fallencia ou liquidação
forçada, que ficam Sendo equiparadas ás de valor inestimavel ;

2.9 Conhecer das , appellações das sentenças proferidas polo
pretor em causa commercial do valor de um a cinco contos do
rèis ;

Conhecer dos embargos ás sentenças proferidas .ein
segunda instancia,.e dos embargos á execução.

DisposiOes communs às Gamaras Civil e Commercial

'Art. '27.' leeluera-Se, porque põem termo ao feito, na campe-
tenda das camaras, os seguintes despachos, quer delles caiba
aggravo, quer appellação

-1.4 O da absolvição da -instancia, se por elle for julgada pe-
rempta a acção ;

2.° O da rejeição inZlimine do embargos do executado ou da
terceiro;

3.° O do recebimento de embargos com condemnação nas

acções decendiarias, ou nas de seguro terrestre;

4. 0 O de deserção .de appellação ;

5.° O de liquidação de sentença, exhibição e habilitação ;

6. 0 0 que julga afinal o :embargo ou arresto, o a detenção
pessoal;

7.° O de declaração de fallencia ou de liquidação forçada ; e os
preparatorios como 'os de concordata, moratoria e rebabilitação.

Art. 28. Sempre que for possivel proferir-se decisão termi-
natiVa do feito, o despacho ainda que interlocutorio, será :dado
pela eamara.

Art. 29. Todos os mais despachos não comprehendidos nos
artigos antecedentes são proferidos por juiz singular ; compe-
tindo-lhe, outrosim, o cumprimento de todas as preceterias ou
rogatorias de dentro e de fóra do paiz dirigidas ás justiças do
Districto Federal.

Se as precatarias ou rogatorias forem dirigidas ás justiças em
geral, ou indicarem algum outro juiz que não os da Camara Civil

•ou Commercial, seu cumprimento se fará pelo juiz da Camara Civil
a quem for pelo presidente disttibuido.

Art. 31. Ojuit singular funcciona por distribuição feita pelo
presidenteeda cainara respectiva.'
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Art. 41. A alçada do Juizo dos Feitos da FaÉQnda Municipal é
de 2:000$000.	 ••

Art. 42. Além do escrivão e mais officiaestlo juizo, funccio-
nana junto ao Juizo dos Feitos da Fazenda Municip,1 tres
procuradores, a quem incumbe a promoção e defesa das causas
em nue intervier ou for interessada a mesma Fazenda, guardado
o Regulamento respectivo.

Art. 43. Os membros da Corte de Appellação serão nomeados
d'entre os juizos do Tribunal Civil e Criminal até dous terços
por antiguidade e um terço por merecimento.

DA CÓRTE DE APPELLAa0

Art. 44. A arte de Appellação compõe-se de um presidente,
um vice-presidente e mais dez juizes, e é dividida em duas cama-

• ras : Civil e Criminal.

§ 1. 0 Servirão em cada ca.mara um escrivão e os ofilciaes de
justiça necessarios, nomeados polo presidente da arte, sendo o
escrivão mediante te eposta do da camara respectiva.

§ 2.° Haverá um porteiro privativo da escolha do presidente
da Cbrte de Appellação.

Art. 45. O presidente e vice-presidente são eleitos annual-
mente, presidindo aquelle a minara que escolher.

Art. 46. Além das camaras ha. um conselho supremo, com-
posto do presidente, do vice-presidente e do juiz mais antigo.

Art. 47. O procurador geral do districto, além das atlas
actuaes attribuições, tem a de officiar nas causas em que por
qualquer modo for interessada a Fazenda Municipal.

Camara Civil

Art. 48. A' Camara Civil da Córte de Appellação compete
julgar :

1. 0 Em segunda e ultima instancia as causas de appellação
e aggravos ;

2.° Em primeira e ultima instancie
a) - a reforma dos autos perdidos na Côrte de Appellação
b)- as habilitações em autos pendentes.
Art. 49. Os accordams proferidos nas causas de appellaeão

podem ser embargados.
Art. 50. A suspeição posta ao presidente ou ao vice-presi-

dente, como membro do conselho, é julgada pela camara que não
for por um ou outro presidida ; mas se for posta aos dous, o será
pelas °amaras reunidas.

Art. El. A suspeição posta ao juiz que faz . parte do conselho
(5 Ju	 prasidente e -vice-presidente com o juiz mais an-
;leo, 1:eira:1ata ao lecusao.

Conselho Supremo

Art. 52. Ao conselho da arte de Appellação, como tribunal
de primeira e ultima instancia compete

1. 0 Conceder prorogação até seis mezes para se proceder a
inventario

2.° Julgar os confiictos de jurisdieção entre as auctoridades
udiciarias do districto ; e conhecer e julgar as suspeições 'postas

aos juizes da arte de Appellação.

Art. 53. Tambem compete-lhe

11. 0  Nomear todos os annos, ouvido o Tribunal Civil e Criminal
e o Inal Rui° da Ordem dos Advogados, os doze advogados exami-
nadores dos candidatos á julicatora e ao ministerio publico.

2.° Proceder ao exame, depois de haver sorteado os dons exa-
minadores e crer aosistencia do procurador geral do districtR, e

• 1 ;	
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passar aos candidatos approvados os titules de habilitação,
que serão entregues aos interessados.

§ 1. 0 Para a admissão a esses.exames é indispensavel a apre-
sentação do diploma de bacharel em direito, que ficará regis-
trado na secretaria da arte, e dos documentos comprobatorios
dos requisitos lega.c,,s, que .-se	 mesma secretaria.

§ 2. 0 A approvaçãn com o gráu de d:sti:idção, obtida pelo
pretor, servirá de base á proposta parà ser reconduzido, se a
regularidade de seu procedimento estiver egualmente com-
provada.

Art. 54. O presidente é o relator nas causas que compete
ao conselho conhecer e julgar, e tambem lhe cumpre sertear
os dons examinadores a que se refere o anterior n. g, e marcar
dia para se proceder a exame.

DAS SUBSTITUMSES

Art, 55. Na falta ou impedimento do pretor, a substituição
para o preparo do processo far-se-ha de accordo com o art. 70
e para o julgamento, não havendo sub-pretor, pelo pretor da pre-
teria mais proxima.

Art. 56. O presidente do Tribunal Civil e Criminal é substi-
tuido pelos vice-presidentes, e estes pelos juizes, guardada a
ordem de antiguidade, e se for ella igual, preferirá o mais edoso.

Art. 57. No Tribunal Civil e Criminal, sendo impedido ou
faltando juiz de urna das camaras, toma o presidente parte no
julgamento, passando a funccionar no preparo o pretor que o
mesmo presidente designar.

Art. 58. Se o impedimento ou falta estender-se a mais de um,
funccionarão no preparo tantos pretores quentes os juizes que
faltarem. Para °julgamento serão chamados os jilizes da Camara
Civil, dado o impedimento ou falta na Camara Commercial e
vice-versa ; recorrendo-se, em ultimo caso, á Camara Criminal, de
modo que funccionem tres juizes, inclusive o presidente.

Art. 59. Os juizes, que no impedimento ou falta passarem
a julgar em outra camara que não a sua, não deixarão o exercicio
riesta.

Art. 60. O juiz preparador é sempre o relator ; e o escrivão,
estando a causa em termos de julgamento, far-lhe-ha- os autos
conclusos. Se, porém, o preparador for juiz de preteria e não
tiver de julgar o feito, os autos serão conclusos ao presidente
para indicar relator.

Art. 61. Os juizes de preteria exercerão jurisdicção plena,
sempre que o impedimento ou falta for tal que pela substituição
dos juizes das camaras Civil e Commercial possa esgotar-se a
lista dos juizes da Camara, Criminal.

Art. 62. Dado o caso do artigo antecedente, os pretores sub-
stituem nas respectivas câmaras os juizes impedidos.

Paragrapho unieo. O pretor, juiz preparador na Camara. Civil
ou Cerimonial, considera-se no seu juizo impedido tão abinente
para o preparo.

Art. 63. Na arte de Appellação o presidente é substituido
pelo vice-presidente, e este pelo juiz mais antigo ou pelo mais
edoso, se a ordem da antiguidade for egual.
_Art. 64. Os juizes das Camaras Civil e Criminal da mesma

Corte de Appellação substituem-se reciprocamente, e só quando
não puder reunir-se uma das °amaras serão chamados os juizes
do Tribunal Civil e Criminal, preferindo os da Camara Com-
marcial aos da Camara Civil, e estes aos da Camara Criminal.

§ 1.0 O disposto no art. 59 não se applica ao Juiz da Camara
Civil Criminal chamado para servir na arte de Appellação.

§ 2.° O presidente da Cbrte de Appellação tomará parto ne
julgamento se, depois de aberta a discussão, um dos juizes da
camara ficar impedido,

§ 3•0 0.disposto no para,grapho antecedente riXo se terna ex-
tensivo ao julgamento em camIltras reunidas, serapro.que estas
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possam contar pelo menos cinco juizes, salvo o caso do art. 80
paragrapho unico.

Art. 65. O juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, quanto
ao julgamento, será substituido por um dos juizes da Camara,
Civil e CrirMnal designado pelo presidente ; e quanto ao preparo,

•pelo pretor da circumscripção.

DOS RECURSOS

Art. 66. Cabe recurso de appellação das sentenças

a) proferidas pelos pretores nas causas do valor de um a cinco
contos de réis

b) proferidas em primeira instancia pela Camara Civil e Com-
marcial e polo conselho do-Tribunal Civil e Criminal ;

c) proferidas polo juiz dos Feitos da Fazenda Municipal e
excedentes á sua alçada.

Açt. 67. A appellação das sentenças do pretor será interposta
'segundo a natureza da causa para a Camara Civil ou Commer-
dal do Tribunal Civil e Criminal oirpara o conselho; das sentenças
da Camara Civil ou Commercial, das do conselho e das do juiz
dos Feitos da Fazenda Municipal para a Obste de Appellação.

Art. 68. Ha recurso de agg,ravo dos despachos:
1°, do pretor ; .
2°, do juiz preparador do feito da Camara Civil ou Commercial

do Tribuna/ Civil e Criminal, e do presidente, quando membro do
conselho ;

3°, da Camara Civil ou Commercial do Tiibunal Civil e
Criminal ;	 -

‘ 4°, do juiz doa Feitos da Fazenda Municipal.
Art. 69. O aggravo é interposto :
1.° Para o conselho do Tribunal Civil e Criminal das decisties

dos pretores, e das dos juizes das camaras Civil ou Commercial ;
. 2.° Para a Côrte de Appellação da decisão do juiz dos Feitos da
Fazenda Municipal, da do presidente, como membro do conselho
do Tribunal Civil e Criminal, e da da Camara Civil ou Commor-
cial, quando profere despachos de que caiba aggravo.

•• Art. 70. Para a interposição e processo nas appellações e
aggravos no juizo appellado guardar-se-ha o disposto na legis-

•lação em vigor, observando-se o seguinte
a) Na CÔrte de Appel/ação será o aggravo julgado por todos os

.juizes da °amara civil ; ene conselho do Tribunal Civil e Crimi-
nal serájulgado pelos tres membros, sendo, porém, relator o pre-
sidente da camara d'onde proceder o feito ;

b) Nas appellações os juizes devem rever os autos no prazo de
cinco dias, permittindo-se, depois de feito o relatorio, a discussão
oral pelos advogados; quando houver litis-consortes, radiará um
procurador por todos.

Art. 71. Na Córte de AppelLição o no Conselho do Tribunal
.Civil e Criminal escreverão nos aggravos os respectivos soare-
tarios ; cumprindo ao deste ultimo Tribunal tomar por termo o
aggravo:a que se refere o art. 34, 1. • parte;e nelle escrever
até á remessa á superior instancia.
• Paragrapho unico. Subsistem as cartas testemunhavels.

DAS DISPOSIOES COMMUNS AOS TRIBUNAES E JUIZES

Art. 72. As sentenças nas causas de alçada só podem ser em-
bargadas na execução.
• Art. 73. A sentença exoquonda sendo das de alçada do pretor,
será j ulgada pelo pretos que a proferiu, como juiz .relator e como
revisores por dous pretores das protorias mais proximas ; sendo
das do juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, por este mesmo juiz
como relatos e como revisores por dous juizes do Tribunal Civil
e Criminal, designados pelo presidente a quem o juiz dos Feitos,
depois de haver visto o processo, mandara que sejam os autos
concluSos	 •

•

Art. 74. Os autos serão vistos pelos juizes nos mesmos tempo
e fórma por que sia os que se processam na Córte de Appellação
e no Tribunal.tivil e Criminal, e a decisão será tomada como
nestes, por maioPia do votos.

Art. 75. A cauta será julgada na séde do juiz relator, e, mar-
cados por este o dia e hora para o julgamento, o escrivão ofticiará
aos revisores.

Art. 76. As sentenças proferidas em causas excedentes á al-
çada podem ser embargadas ou no juizo da appellação ou no da
execução.

Paragrapho unia°. A sentença que não houver sido escripta
•conforme o vencido póde ser corrigida por embargos de decla-
ração.

Art. 77. Os embargos que concluirem por nullidade da sen-
tença exequenda ou em que se cumular outra mataria com
a de nullidade, serão julgados pelas camaras reunidas.

Art. 78. Os embargos, oppostos na execução, serão distribuidoS
qualquer dos juizes das camaras e julgados em dia em que

funccionar a camara a que pertencer o juiz relatór.
Art. 79. Os embargos oppostos no juizo da appellação pas-

sarão, depois de vistos pelo juiz relator e pelos revisores, aos
mais juizes na ordem da antiguidade.

Art. 80. o julgamento dos mesmos embargos será feito pelas
camaras reunidas.

Paragrapho mico. No caso cio empate, o presidente terá O

voto do desempate.
Art. 81. Os demais embargos serão julgados pelos mesmos

juizes que proferiram o accordam.
Art. 82. A falta ou impedimento de algum dos juizes até á,

decisão sobre os embargos tornará o juiz successor competente
para outra qualquer sentença a proferir.

Art. $3. O disposto sobre embargos no juizo da appellação ou
dosa, execução é extensivo ao Tribunal Civil e Criminal.

Art. 84. Todos os juizes devem dar duas audiencias por se-
mana ; salvo no tempo das férias, em que só haverá uma
audiencia semanal.

§ 1.0 As audienclas começarão ás 10 horas e terminarão ao
meio-dia, combinando os juizes entre si as respectivas horas.

§ 2.° Se o dia da andiencla for feriado, os actos a se pra-
ticarem no referido dia se guardarão para a audiencla se-
guinte.

Art. 85. As minaras, assim como os juizes, se reunirão duas
vezes na semana.

Paragrapho unico. A reunião das camaras far-se-ha do melo-
dia ás 3 horas nos mesmos dias das audiencias.

Art. 86. Haverá, depois da sessão da camara, uma audiencia
dada pelo respectivo presidente, e nella publicar-se-hão sen-

. tenças e se farão intimaçt5es sob prégão.
• § 1. 0 Os escrivães deverão estar presentes para o recebirfiento
dos autos, e para os mais actos que na audiencia se praticarem.

§ 2. 0 Publicada a sentença, continuará, som outra forma-
lidado, a funccionar o juiz/ preparador, cabendo-lhe, outrosim,

• os termos da execução.
§ 3. 0 Sempre que se der impedimento do juiz preparador;

passará a funccionar no feito o sou substituto ou successor.
Art. 87. As excepç6es de incompetencia e suspeição devem

ser oppostas, .com suspensão do andamento da causa, no prazo
• de tres dias depois do termo assignado para a contestação ou para

os embargos.
Paragrapho unico. Passado o referido termo, só podem sor

oppostas juntamente com a mataria, de defesa, e sem prejuizo do
andamento da causa.

Art. 88. Uma e outra excepção podem tambem, dentro do
' mesmo prazo de tres dias, ser oppostas nas causas do alçada,

dando-Se o recurso do agravo.

1
	 I
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Paragrapho unico. Nestas °lusas, passado o prazo referido, a
meteria da excepção não pôde ter mais log4.

Art. 89. Decidida uma vez a excepção (14 Incompetencia ou
não opposta a sua meteria em occasião opRoetuna, nenhuma
allegação sobre incompetencia pôde ser attendáda.

Art. 90. O juiz da acção será o da execução.
Art. 91. Se a appellação for recebida tão somente no effeito

devolutivo, fica salvo ao appellante marcar, com informação do
escrivão, prazo ao appellado para fazer extrahir a respectiva
carta.

Parag,rapho unico. Fica entendido que o prazo mencionado se
considera como embaraço do juizo, devendo ser assim descon-
tado no tempo que tem o appellante para fazer seguir o recurso.

Art. 92. Tem sempre os dous efeitos a appellação interposta
da sentença proferida ainda em acção summaria, desde que só
houver custas a executar.

Art. 93. As sentenças estrangeiras serão executadas, guar-
dando-se os termos do decreto n. 6982 de 27 de julho de 1878,
determinada a competencia pelo disposto no presente regula-
mento.

Art, 94. Os embargos oppostos nos dias da penhora, ou nos 10
para a entrega da cousa, e a que se refere o citado decreto
n. 6982, art. 8°, julgam-se pela mesma forma que os em-
bargos de executado ou de terceiro.

Art. 95. Se a sentença estrangeira tiver de ser executada pelo
Tribunal Civil e Criminal, compete á Caniara Civil o conhecer
della, se pela executaria nada se puder determinar sobre campe-
tencia.

Art. 96. Para haver reciprocidade, basta que a nação a
que pertence o juiz ou o tribunal que proferiu a sentença dè
execução ás sentenças brasileiras ; pouci importando que a
forma, alli adoptado, seja diversa da que ó aqui observada.

Art. 97. Podem ser tratados durante as férias, ou não se
suspendem pela superveniencia deltas

1. 0 os actos da jurisdicção voluntaria
2.° O embargo ou arresto, e a detenção pessoal ;
3.° Os actos de execução, incluida a acção executiva, até a

penhora inclusive.

DA POSSE E EXEROIOIO

Art. 98. Todos os funecionarlos devem tirar seu titulo de
nomeação e tomar posse DO prazo de 30 dias, contados da respe-
ctiva publicação, sob pena do considerar-se renunciado o togar.

Por motivo justificado poderá ser concedida prorogação até
metade do tempo.

Art. 99. Precede á posse a publica e sole= promessa de bem
e fielmente cumprir o dever.

Art. 100. A posse dos presidentes da Cérte e do Tribunal e do
procurador geral será dada pelo Ministro da Justiça ; a de todos
os outros flinecionarios da, ordem judiciaria pelo presidente da
corte, tribunal ou juiz perante quem servem °tf a que são
immediatamente subordinados, e a dos tunccionarios do minis-
teria publico pelo procurador geral.

Art. 101. O pretor e seus olficiaes devem residir na circum-
scri Não.

Art. 102. Nenhum funccionarlo da ordem judiciaria ou do
ministerio publico poderá ausentar-se do District° Federal sem
licença.

DAS INCOMPATIBILIDADES E EXEMPOES DO SERVIÇO

Art. 103. Os cargos judiciarios e os do mi nisterio publico são

incompativeis entre si e com quaesquar outras funcções publicas.
Esta disposição não se applica aos deputados da Juncta Commer-
cial que forem chamados a funccionar junto ao Tribunal Civil e
Criminal.

Art. 104. Não podem servir conjunctamente no mesmo tri-
bunal ou juizo os magistrados e serventuarios que forem entro
si ascendentes e descendentes em qualquer griiu, ou collateraes
dentro do segundo.

Art. 105. Os juizes e escrivães são exemptos de todo o serviço
publico que não possam desempenhar sem interrupção de suas
funeçOes.

Capital Federal, 28 de março de 1893. —Fernando Lobo.

DECRETO N.:1337—DE 28 DE MARÇO DE 1893
Approva os estudos definitivos de diferentes trechos da linha,

ferrea de Ressaca a Santos, na extensão de 25 kilometros
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação, concessionaria de privilegios e mais fa-
vores para uso e goso da linha ferrea de Ressaca ao porto de
Santos, nos termos do decreto n. 977 de 5 de agosto de 1892, re-
solve approvar os estudos definitivos para a construcção
referida linha, relativos aos trechos comprehendidos entre os
kilometros 5 a 10, da 1° secção, O a 10 da 2 a e O a 10 da 3a, os
quaes com este baixam, assignados pelo director geral da Direc-
toria de Viação.

O Dr. Antonio Pauline Limpo de Abreu, ministro de Estado
dos negocios da industrie, viação e obras publicas, assim o faça
executar.

Capital Federal, 28 de março de 1893, 5' da Republica.
FLORIAIki0 PEIXOTO,

A. P. Limpo de Abreu.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 5 do corrente, foram pro-
movidos na brigada policial da Capital Fe-
deral, de conformidade com o art. 8° do re-
spectivo regulamento, os seguintes officiaes e
praças

Estado maior da brigada

A tenente, o alferes 2° auxiliar da conta-
doria Faustino Henrique Pereira, por anti-
guidade.

Regimento de infantaria

A capitães, os tenentes Manoel da Silva Ma-
ceió, por antiguidade, para a 13a companhia,
e Dorrnevil da Silva Porto, por merecimento,
para a 14a companhia.

A capitão graduado, o tenente Fernando
Alves de Souza Alo;

A tenentes, o tenente graduado Antonio
Tavares Aras e alferes Amorico Antonio Pe-
reira de Siqueira, rr r antiguidade ;-

Os alferes, Fernando Deickman, Antonio
Venancio de Queiroz e Manoel Rodrigues
Dantas, por merecimento ;

A tenente graduado, o alferes Antonio de
Sampaio Guimarães.

A alferes:
2° sargento José Ricardo de Faria Braga,

sargento-ajudante Alfredo Francisco dos San-
tos, 2° sargento Joaquim Candido Pimentel,
1 0 sargento Antonio Pereira de Magalhães
Pecock, 20 sargento Pedro Possidonio de Sou-
za Junior, sargentos quarteis-mestres Carlos
da Cruz Senna, e Fabio Barreto.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 4 do corrente, foram
nomeados: Leonidio Fernandes de Oliveira,
para o togar de 40 escripturario da Alfandega
de Santos, estado de S. Paulo e Rayrnundo

Pinto da Veiga, para o togar de thesoureiro
da Caixa Economica do estado do Maranhão,
exonerados João Fernandes Marques do logar
de thesoureire da thesouraria da fazenda ex-
tineta do mesmo estado, ficando sem efeito o
decreto de 21 de janeiro proximo findo, que o
nomeou para o legar de thesoureiro da Caixa
Economica do Maranhão, e o praticante da
Imprensa Nacional Auctorittno Ferreira da
Silva Jorge, visto ter aboadonado o seu em-
prego.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 24 de março ultimo,fol ela sal.

ficado na 22 companhia do 30° batalhão de
infantaria o capitão da mesma arma Antonio
José Ribeiro que, por decreto de 17 do mesmo
m-z, reverteu á l a desse do exercito.

Por decretos de 4 do corrente, foram conce-
didas as honras :

De coronel do exercito ao tenente-coronel
honorario Francisco Joaquim de Almeida
Castro;

•
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De tenente-coronel ao ex-capitão auditor de
guerra Dr. Luiz Alves da Silva Carvalho e a
sie major ao alferes honorario e capitão refor-
mado do regimento policial do estado do Rio
de Janeiro José Alexandre Ferreira, todos em
.attenção ..os serviços prestados na campanha
do Paraguay.

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da rastrucçao

Expediente do [dia 4j de abril de 1893,	 .

RQInetteram-se,	 de que sejam entre-
gues aos interessados:

AP director da Escola de Minas de Ouro
Preto os decretos concedendo accrescimos de
vencimentos aos seguintes lentes : Drs. Leo-
nidas Botelho Damasio e Joaquim Condido da

; Costa Senne„ enhenheiro João Victor de Ma-
galhães, Gomes O . bacheeel, Arehias Euripedo

: da Rocha Medrado ;
- 'Ao director da Faculdade de Medicina

' da Bahia 'os decretos concedendo accrescimos
de vencimentos aos lentes: Drs. Manoel Joa-
quim Saraiva, ltamiro Affonso Monteiro,
Egas Carlos Muniz Sodré de Aragão, Alexan-
dre Affonso de Carvalho, Antonio Pacifico Pe-
reira, José Pedro de Souza Braga e Jose Luiz
de Almeida Couto ;

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo os decretos concedendo accrescimos
de vencimentos aci lente Dr. Joaquim de Al-
meida Leite de Moraes e ao secretario ba-
charel André Dias de Aguiar.•

Dia 3 de abril de 1893

Bernardino Luiz Franco, na qualidade de
tutor dos menores Paulo e João," filhos do fi-
nado capitão reformado do exercito José Theo-
philo Cardoso, pedindo o pagamento do meio
soldo a que tecia direito os referidos menores,
na importando de 210$ correspondente aos
mezes de outubro a dezembro de 1892 e
neiro a março do corrente anno.—Faça-se
averbação do nome do requerente, como novo
tutor dos menores, afim de se lhe fazer os
pagamentos do inez de março em deante.

•

Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo,
apresenta,nd,o, os documentos que lhe foram*
exigidos por despacho de 1 .4 de m irço prol
ximo findo, e pedindo que se passem os ati-
tulos declaratorios do meio soldo e montep'o
a que teem direito os menores José e Joã ,
filhos do finado capitão-tenente José Rode -
gues de Abreu, e que lhe seja concedido o
prazo de 90 dias peru apresentar a certidão
de obito da mulher do 'referido official.— Pas-
sem-se os titulos e deferido quanto ao prazo
pedido.

Antonio de Almeida Pinto, pedindo que lhe
seja passado " o titulo de aforamento do ter-
reno de marinha da, rua Nova do Caes da
Gloria, que se acha averbado em seu nome.—
Já tendo sido passado o titulo de aforamento,
não ha que deferir.

Pires Coelho & Comp., recorrendo do des-
pacho do inspector da alfandega do Rio de

-Janeiro.que lhes negou restituição da quantia
de 19:128$540 de direitos que pagaram por
736 caixas de kerozene e 289 de phosphoros,
consumirias pelo. incendio no trapiche Cerva-.
lhaes. — Seje. presente ao conselho de fa-..
zen das .

Seraphim Ferreira de Oliveira & Comp.,
negociantes da praça de Belém, estadb do
Pará, '  recorrendo da decisão da haspectorie
da alfandeea que lhes negou o abatimento nos
direitos relativos a uma caixa contendo mo-
rins estampados, por cites submettida a de-
spacho,e que reconheceram depois estar com
avaria.— Seja presente ao conselhó -de fa-
zenda.

Dia

Companhia • Manufactorai de Borracha, pes
dindo por certidão o teor da Ordem á. 11-de
26 de Janeiro do corrente anno expedida á
alfandega do Rio de Janeiro, concedendo á
mesma companhia isenção de direitos de ex-
pediente para o machinismo e rnateriaes,
constantes da relação que apresentou, e des-
tinados á installação de sua fabricas.— Certi-
fique-se.

Simões Irmãos & Comp., recorrendo do des-
pacho da Recebedoria do Rio de Janeiro, que
deixou de tomar conhecimento do pedido de
relevação da multa de 400$ que lhes foi im-
posta por infracção do regulamento do im:-
posto do fumo.—Indeferido, visto estar jus,-
tificada a imposição da multa e á vista das
imformações que são absolutamente contra-
rias aos requerentes.

Francisco Januario de Santiago, 1 0 e,scri-
pturario da thesouraria de fazenda extincta
do estado do Paraná, addido á alfandega do
Ceará, pedindo o 'abono da ajuda de custo a
que se julga com direito.— Deferido nos ter-
mos do parecer.

Dr. Theodoreto Carlos de Faria Souto,
pedindo que seja relevada a perempção, em
que incorreu, afim de que' a Recebedoria do
Rio de Janeiro tome conhecimento da sua re-
clamação contra o lançamento do predio
n. 22 da rua do Humaytá, nos exercidos de
1892 e corrente. — Indeferido, visto não
apresentar motivo justificado.

José Gabriel de Azevedo, concessionarie
das loterias do estado do Paraná, pedindo
relevação do imposto sobre as referidas'lo-
terias, desde 1 de janeiro do corrente armo
até 21 de fevereiro ultinio,dato da publicação
da lei n. 126 A de 21 de novembro de 1892.—
Declare a que imposto se refere.

Barão de Pereira Bastos, pedindo o paga-
mento da divida de exercidos findos na um-
pertencia de I :270$100. — O pagamenento
reclamado pelo supplicante, depende da pro-
videncia solicitada ao Ministerio da Guerra
em aviso n. 51 de 9 de junho de 1892.

José Antonio Rodrigues de Oliveira Ca-
tramby, pedindo a entrega dos valores que
depositou como garantia da fiança que pre-
stou a ever do finado administrador das ca-
patazias da alfandega do Pará, coronel Vi-
cente Baptista de Miranda, fenecido em 1886.

— Ao Sr. inspector da alfandega do Pará,
para tomar, com urgencia, as respectivas
contas.

Botelho & Comp.
'
 negociantes estabelecidos

na cidade da Barra do Piraliy, estado do Rio
de Janeiro, pedindo restituição da importancia:
de 61$ reproentada, em senos do imposto do
fumo que comprou para o seu negocio e que
nenhum valor tem actualmente, em vista do
novo regulamento. — Restitua-se.

Dia 5

Engenheiro Nicolá,o Paranhos Pederneiras,
pedindo o pagamento dos honorarios a que
tem direito por ter servido de perito por
parte da Fazenda Nacional na acção que lhe
è movida por Carlos Antonio da Costa Barros.
—Pague-se a quantia de 800$, na fórma dos
pareceres.

D. Joaquina Ferreira Cardoso, representada
por seu procurador . Luiz Antonio Garcia
Junior, apresentando o documento exigido
pelo despacho deste ministerio de 14 de março
proxirno findo e pedindo o pagamento de
3:733$328, importanda de oito mezes na razão
466$666 mensaes, do alguel do predio n. 47
da rua da Constituição, onde funceiona, o
Tribunal Civil e Criminal.—Pague-se.

O

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Dia 4 de abril de 1893

Ferdinando de Rosa.—Complete o se/to.
Antonio Luiz Ferreira. — Satisfaça a ex-

giencia.
Manoel Luiz Coelho de Almeida Junior.—

Como se informa.
Francisco Cordeiro da Graça Castellões.—

Idem.
Companhia de Saneamento do Rio de Ja-

neiro.—Idem.
Octavio, menor .—Apresente a licença.
Jacintho Luiz de Souza.—Deduza-se um

mez no exercido de 1892.
Carolina Emitia da Motta Gouvéa .— De-

duzam-se oito mezes no exercido de 1892.
Luiz Eduardo da Silva Araujo .—Deduza-se

dons mezes no exercício do 1892, e volte ao
lançador.

Matheus Alves de Souza. — Deduzam-se 11
mezes no exercido de 1892.

Joaquim Fernandes da Cunha Brandão .—
Deduzam-se cinco mezes no 2° semestre de
189.
• ..João Augusto Pereira de Arnorim.—De-
duzam-se sete mezes no exercicio de 1892.

Manoel João de Segadas Vian n a . —Deduzam-
se, no predio n. 1, o 2 0 semestre do exercicio
de 1892 e um mez no 1° semestre'do corrente
exercido; quanto ao de n: 3, não ha que de-
ferir.

Hyg,ino Thomaz da Silveira. — Deduza-se
um mez no 20 semestre do OX04CiCi0 de 1892.

João Antonio Soares Moreira .—Deduzam-se
sete mezes no exercido de 1892.

Antonio Ferreira Campos .—Deduza-se qua-
tro mezes como se informa.

Augusto Marques de Carvalho e Oliveira.—
Deduzam-se seis mezes, sendo quatro no 2 0 se-
Mestre do exercido de 1892, e dous no cor-
rente exercicio.

Antonio José da FOnSeca Moreira.—Dedu-
zam-se cinco mezes no 20 semestre de 1892 e
dous no corrente exercieio e inscreva-se com
os valores dados. • -

Manoel Antonio Martins.—Deduzam-se cinco
urzes no exercido de 1892 e volte ao lan-
çador.

Antonio Jannzzi.—Deduzam-se nove mezes
no exercicio de 1892 e inscreva-se com o valor
dado.

Dr. Francisco de Saltes Rosa.— Proceda-se
nos termos da informação.

João Felix de Carvalho.—Archive-se.
Henrique das Chagas Andrade.— Idem.

Ministerio .da Fazenda

• ror portarias de 5 do corrente, foram con-
cedidos- tres mege,s de licença ao contador da
thesouraria de fazende extincta do estado da

• Bebia Ernesto Hermelino Ribeiro,adualment 3

• addido 4 alfendega do mesmo estado,e dous
. mezes ao inspector da thesouraria de fazenda

extincta do de Pernambuco bacharel Alexan-
dre- de Souza Pereira do Carmo, actualmente
addido á alfandega do mesmo estado, ambos
com vencimento, na fórma da lei e para tra-
-tarem de sua saude, onde lhes convier.

• TRIBUNAL DE CONTAS

- Rectificaçao

, h.. imPortancia devida á Gazeta de Noticias,
a O Paizi e ao Figetró, por publicações feitas
pela verba—Despezas eventuaes—, do Minis-
tarjo da Fazenda, e que foi mandada registrar
em sessão de 9 de março, é de 81$800 e não
de 81:800$, como por engano sahiu impresso
na acta _do Tribunal, sob, n. 11, hontem
publicada.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
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José Joaquim Gomes de Souza.— Come se
Informa.

José Moreira Octaviano.— Deduzam-se troa
mezes no 2 semestre do exercido de 1892 e
volte ao lançador.

Manoel Lourenço da Costa.—Deduza-se o20 semestre do eXercicio de 1892.
João Pereira de Lin:ie.—Deduzam-se quatro

mezes n t2^ semestre de 1892 e um no 1 0 se-
mestee do corrente exercicio.

Antonio Ferreira Campos.— Deduza-se o 2°
semestre de 1892.

Britz Joaquina de Moraes Vieira.—Deduzam-
se quatro mezes no 20 semestre de 1892 e tres
mezes no corrente, inscrevendo-se com o
valor dado.

Joaquim Antonio da Cunha-- Deduzam-se
10 mezes no exercicio de 1892 e inscreva-se
com o valor dado no corrente exercido.

Antonio Janiizzi.— Inscreva-se com o valor
dado, a contar de novembro proximo pas-
sado.

Crecencia Alves de Lima. —Re luza-se a 720$
por morar o proprietario.

Dr. José Henriques de Paiva.— Pague o
imposto.

Domingos Candredo.— Transfira-se.
Antonie Ferreira da Costa .—Idem.
Antonio José de Carvalho Guimarães.—

Id em .
Francisco Gomes da Silva Mattos. —Idem.

Dia 5
Domingos Gonçalves Aresto.—Rectifique-se.
Bento Ignacio da Costa.— Elimine-se, co-

brando-se o imposto relativo ao mez de ja-
neiro do caereente anno.

Antonio Pereira Pacheeo --Elimine-se.
Maneei Mendes da Silva .—Id
Luiz de Magalhães.— Restituam-se 62$000.
Companhia Ceres Brazileira.— Como se in-

forme.
Francisco Vieira Fernandes. —Dê-se.
Ventura & M endés — Concedo.
Bartholo Antonio da Silva. —Dê-se.
Manoel Thomaz Dias. —Idem.
Manoel Gonçalves Moreira.— Idem.
Maria Alexandrina Machado Bra zil.— Trans-

fira-se e fica multado o escrivão Antonio Gon-
çalves de Lima Torres em 123000.

João Mendes da Costa Marques.—Trans-
fira-se.

Euzebio Fernandes da Silva Vianna.—Idem.
José de Almeida Junior. . —Idem.
Alice Evangelina de Castro.— Idem.
Lina Castiço —Idem.
Antonio Pinto Ribeiro.—Dê-se a licença,

pagando a multa de 503. Intime-se, dando o
prazo de oito dias.

Dr Paulo José Pereira de Almeida Torres.
—A verbe-se .

Comine.ndador Manoel José Soares .—Trans-
fira-se.

An :onio Maria Fernandes.—Dê-se, pagando
a multa de 503000.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 23 de março de 1893
Ao Ministerio da Fazenda, rogando expe-

dição de ordens para que á alfandega do es-
tado do Ceará seja concedido o credito de
3673400 por conta do diversas verbas do ex-
crete° em vigor, destinada ao pagamento do
soldo e rações a que tem direito o 20 sargento
invalido  Joaquim Corrêa de Araujo,que obteve
licença para residir no mesmo estado.

— Ao inspector da alfandega do estado do
Ceará, communicando a concessão do referido
credito e para o fim indicado no aviso supra,
e á contadoria communicou-se a expedição
do mesmo aviso.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando expedição de ordens afim do

que pelo Thesouro Nacional seja paga á custa
das competentes verbas do orçamento de 1892

;a relação que se lhe remette sob n. 100 com
krInta facturas na importancia total de
67:043689 de que são credores diversos ne-
apelantes por fornecimentos feitos nos mezes
dai novembro e dezembro de 1892 ao Commis-
seriado Geral da Armada;

Rogando expedição de ordens para que no
Th soueo Nacional sejam pagas, á custa das
"respectivas rubricas* do orçamento de 1892,
as re1aç3ea ns. 98 e 99 com 51 facturas, que
se lhe remettem, de negociantes que forne-
ceram diVerses artigos ao Commissariado
Geral da Armada, na importancia total de
55:6803303 nos mezes de março a dezembro
daquelle anno.

--Ao Tribunal de Contas, declarando ene
correndo pelo Ministerio da Fazenda o paga-
mento de vencimentos dos empregados apo-
sentados, a elle ia.bk) seliciter o neceasario
credito para es4 fim, si por ventura forem
concedida noves - aposentadorias a func-io-
nerios publicos, de accordo com a lei qne as
rege, ou dotar a respectiva verba com um
quentura provavel pára acudir aos seus en-
cargos,. ficando assim respondida a sua cir-
cular de 26 de fevereiro ultimo.

-AO Arsenal de Marinha da Capital, re-
mettendo, para os fins convenientes, o co-
nhecimento de embarque de 26 volumes
contendo quatro caldeiras expedidas de Lon-
dres, e seus accessorios, para os vapores
Purits e Madeira pela firma Thomes, Sons
Works and Ship Railway & Comp. limited
no vapor iriglez Courty Autrin.

—A' Contadoria, devolvendo devidamente
approvada a minuta do contracto a celebrar-
se com Wilson Sons & Comp. limite(' para o
fornecimento de carvão de pedra extrangeiro
aos navios e estabelecimentes de marinha
nesta capital durante o actual exercido.

— Ao Quartel-General
Autorisando a desligar da Escola de Apren-

dizes Marinheiros desta canital o menor An-
tonio de Souza, julgado incapaz do serviço da
armada ;

Indeferindo, de accordo com o parecer do
conselho naval exarado em consulta n. 6647,
o requerimento em que o capitão de fragata
graduado reformado Faustino Martins Bastos
pedia lhe fossem extensivas as disposições dos
arts. 4 e 6 do decreto de 30 de janeiro de 1890,
afim de ser sua reforma considerada na effe-
ctividade daquelle posto.

— Ao director da Escola Naval,declarando,
em resposta ao officio n. 12 de 18 de janeiro
ultimo, que podem ser admittidos alumnos no
curso de aspirantes a machinistas navaes, por
não haver recurso no orçamento vigente.

— Ao inspector do arsenal de marinha do
Capital Federalanando providenciar para que,
pela directoria das obras hydraulica.s desse
arsenal, seja cumprido o aviso n. 2825 de 28
de novembro de -1892, determinando que or-
ganise plano e orçamento de um paiol para
guardar munições metallicas.

— Ao capitão do porto do Piauhy, decla-
rando, em resposta a seu officio n. 43, que,
emquanto não for alterado o regulamento de
13 de julho do anuo passado, deve observar as
disposições do art. 66 e para.graphos.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 4 do corrente
Foi dispensado o capitão do corpo de estado-

maior de artilharia João Carlos de Vascon-
cellos do lagar que interinamente exerce de
ajudante do Laboratorio Pyrotechnico do
Campinho e nomeado para esse logar o ca-
pitão do mesmo corpo Alfredo de Simas Enéas.

—Foram nomeados
O capitão do corpo de estado-maior de arti-

lharia João Carlos de Vasconcellos para o
logar de 20 ajudante da escola pratica da Ca-
pital Federal
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O capitão de cavallaria Rodolphe) Leopoldo
Pinheiro Bittencourt para intktrina menta ex-
ercer o logar de secretario do cominando
7° districto militar.

Por outra de 5 do corrente, foram conce-
didos dons mezes de licença, com o respectivo
ordenado, ao professor de francez do collegio
militar José Ferreira da Paixão, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Expediente do dia 1 de abril de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda:
Transmittindo, afim de que se digne da to-

mar na consideração que merecerem, os papeis
em que Mathilde de Accioli Lins, pensionista
do meio-soldo e montepio deixado por seu
Alho o alferes Sebastião Carlos de Accioli,
consulta si lhe é licito continuar a perceber
taes pensões, uma vez que tem noticia da
exietencia de seu marido Sebastião Nicoláo de
Accioli Lio, a quem julgava mirto á vista
do seu desapperecimento em prazo maior
de 20 annos ;

Communica.ndo, ,em solução ao seu aviso
de 20 de março ultimo, sob n. 7, que, tendo
na mesma data solicitado do ministerio a seu
cargo expedição de ordem para que a ex-
tineta thesouraria de fazenda do estado da
Bahia fosse autorisada a pagar todas as des-
pezas pertencentes ao exercicio de 1892, nada
mais ha a resolver sobre a pretenção de
Paula Guimarães, de quem trata o tele-
gramma que acompanhou o referido aviso e
que ora se restitue.

Solicitando providencias, afim de que:
l'or meio de jogo de contas, sejam

dados os 71 documentos, que se transmittera,
na importencia total de 26:227$200, prove-
nientes de fornecimentos feitos pela Imprensa
Nacional a diversos estabelecimentos deste
ministerio no exercicio findo de 1892;

A' vista dos processos de divida de exer-
cidos findos na. 12.691 e 12.692, que se
enviam, sejam pagas as seguintes contas:
ao general de divisão Conrado Jacob de
Nimeyer, na importancia de 2:8903585, pro-
veniente de vencimentos que deixou de re-
ceber como conamandante do corpo de enge-
nheiros e director geral de obras militares
em 1890 e 1891 e ao alferes reformado do
exercito Benedicto das Chagas Leite na de
288$, de soldo vencido e não recebido em
tempo opportuno.

—A' delegacia fiscal do The,souro Federa/,
no estado de S. Paulo, remettendo, para in-
formar, o requerimento em que José Martins
Real pede pagamento da importancia dos
fornecimentos que diz ter feito ao 10 0 regi-
mento de cavallaria nos segundos semestres
de 1889 e 1892.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no estado de Matto Grosso, declarando que ao
capitão reformado do exercito Feliciano Ra-
mos Nazaretli, a quem nesta data se permitte
inscrever-se como contribuinte do montepio
militar, na féria da disposição contida no
§ 1 0 do art. 30 do decreto n. 695 de 28 de
agosto de 1890, deve'fazer-se carga da quantia
de 3803500, importancia da joia com que tem
de entrar para o mesmo montepio.

— Ao inspector (3.9 alfarelega do estado de
Pernambuco, declarando que ai) major refor-
mado do exercito Manoel Anselmo Pereira
Guimarães, a quem se permitte inaeaver-se
como contribuinte no montepio militar, na
Airosa do § 1° do art. 30 do decreto ri. 695 de
28 de agosto de 189), se deve faze.. carga
quantia de 1:1883200, importuneia, de jaia
com que tem de entrar para o niesmo mon-
tepio.

— Ao inspector da alfandega do estado do
Rio Grande do Sul, declarando que ao general
de divisão graduado e reformado do exercito
Manoel Francisco Soares se devo fazer carga

112344 Quinta-feira 6
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Ministerio da Industria, Viação e Obras
Public e— Directoria Geral de Viração —
secção — N. 56 —Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1893.

Com referencia ao facto que comn/u ni
-castas por officio u. 84, do 8 de feveiaairo

ultimo, julgando irregular que aos einpresa'as
dos da Estrada de Ferro de Quarahim a
Ititquy pagoS, em ouro, a cobrança do seno
de suas nomeações seja effectuada pela raspe-
ctiya alfandega em ' moeda nacional cor-
rente ao cambio de 27 dinheiros por mil réis,
deelaro p r n vossa intelligencia, que, tratan-
do-se de unia companhia formada com capi-
taes levantados em paiz estrangeiro, para.
todas as suas transacções regulará inva-
riavelmente a alludida taxa de 27 dinheises
por mil réis, conforme está estabelecido pela.
clausula, XII das que acompanharam o de-
creto n. 8312, de 19 de novembro de 1891, e,
portanto, outra não poderá ser o procedimento
da em ação do fisco para a• errecadação de se-

melhante.. imposto.
Saude e fraternidade. —A. P. Limpo de

Abreu— Ao inspector geral de estradas do

ferro.

Requerimentos despadUdeg
Dia 4 de abril d. 15)3

Manoel José Gonçalves Braga, pedindo cou-
tractar o assentamento dos trilhos de Gra-
vatá. a S. Caetano e o ramal da Tapera a,
Gloria de Goitá, na Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, vigorando para essas con-
strucções os preços, tabellas O condições esti-
puladas no contracto feito, para o trecho de
S Caetano a Bailo Jarditn.—Não pôde ser
attendido á vista da concurrencia, encerrada.
a 1 do corrente.

Dia 5

Eduardo Macedo de Azambuja. engenheiro-
fiscal de estradas de ferro, pedindo ser consi-
derado licenciado na fôrma do pedido que fez
ao Congresso Nacional.—Não podendo o go-
verno tornar effectiva a licença constante do
projecto legislativo a que alinde o peticiona-
ria, nada ha a resolvem.

INTENDENCIA Fir3NICIPAL
Secretaria da 1refeitura

Diatricto Federal
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Para tratamento de saude: de troe .niezes, Ministerio da Industrias -Viação e • ObriNg

ao sargento ato !finto do 13 0 batalhão de ;Publicas—1 , Directas:ia das Obras Pub1issas-
21, secção—N.57—Rio de Janeiro, 5 de abra de

1803.Considerando procedentes as ponderações
que offerecestes por officio n. 26 de 12 de jau'
neiro ultimo sobre a inconveniencia de ser
dada autorisaçao á Companhia Paulista det
Vias-Ferreas e Fluviaes para que o rama/
concedido pelo decreto n. 983 de 8 de agosto
de 1892 seja tirado do porto de S. Sebastião
io- de Santos, visto ferir direitos já adqueridos
par outras concessões, tenho resolvido revo-
gara ()Mem emitida no aviso de 10 de jas
neiro ultimo, recornmenda,ndo-v04 as provi-
dencias aeceaaarias e argentai no sentido da
suspensão de qualquer trabalho nesse sentido
por parte da referida companhia.

•Sande e fraternidade.—A. P. Limpo de
Abreu.—Ao inspector geral de estradas de
ferias.

da quantia de 1:305$300, proveniente da
differença, da joia carn que tem da entrar
para "o montepio militar, visto que, lendo
sido reformado com a graduação daquelle
posto, por decreto de 2 de janeiro do 1892,
compete-lhe o soldo da effectividade do de
general de brigada.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General:
Mandando declarar ao comrnandante do 6°

districto militar que é approvada a autori-
sação que deuan Arsenal de Guerra de Porto
Alegre para codaprar directamente no mer-
cado a mataria prima =necesserin, para manu-
factura do fe	 ;:aa I a •reai	 • eivo°, da
Escola afila a. 'd., eivada do Iras Grande
do Sul.

Determinando que:
Providencie para que o Arsenal de Guerra

do estado de Pernambuco forneça ao 2' bata-
lhão de infantaria os artigos constantes do
pedido que se remette ;

Expeça ordem ao eommandante do 2^ dis-
tricto In litar para que sejam entregues, por
doação, á Irmandade de Nossa Senhora da
Conceição dos Militares, no estado de Per-

•nambuco, as imagens, paramentos, alfaias
e mais artigos do culto divino que existem
nos diversos estabelecimentos militares da-
queRe estado.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
. pitai, declarando que deve ser aberto novo
. concurso para o preenchimento de unia vaga
de amanuense da secretaria desse arsenal,
visto terem sido inhabilitados os candidatos
que se apresentaram no que para o mesmo
fim ahi se realisou no dia anterior.
- —A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao Arsenal de Guerra desta capital,
á Fortaleza da Lago e ao 5' regimento de
artilharia os artigos constantes da nota e dos
pedidos que se transmittem.

— Ao diractois eda fabrica de ferro de
S. João de Ypanema, declarando que, sendo
de sua attribuição, segundo o disposto no
art. 39 do respectivo regulamento, a no-
meação do almoxarife dessa fabrica, saide,
conforme propõe, dispensar José Belchior de
Toledo Martins, que exerce esse loarar, dei-
xando de preencher a vaga emquanto as ne-
cessidades do serviço não o exigirem,

—A' Repartição de Ajudante-General:
Approvando a nomeação feita pelo com-

mandante do 5^ districto militar, do 2 cadete
do 250 batalhão de infantaria Othoniel Car-
los Corrêa Reinhard para exercer o logar
de almoxarife da fortaleza de Santa Cruz
no estado de Santa Catharina, em substi-
tuição do 20 cadete do dito batalhão Torquato
Antonio Calvet, que pediu dispensa do mesmo
logar por haver concluido o seu tempo do
serviço

Transferindo: para o 20 batalhão de infan-
taria o tenente do 260 Domingos de Mello
Castro; para o 26, o tenente do 2' Francisco
Jeronymo Lopes Pereira; para o 21 0 , o alfe-
res do 2' da mesma arma LibeSsilino Lin-
dolpho Vellasco:	 ïra ^1 %" batalhão ele enge-
nharia, o upf,./.11':t) min /ar do aramas de
Guerra do estado do Pará 2-alicio Coelho de
Souza.

. Concedendo
Troca de carpos ensre si aos tenentes

Alfredo Ribeiro da Costa e Abilio da Silva
Pereira, este do 1° regimento de cavallapia e
a,quelle do 12" da mesma arma;

Ás seguintes licenças:
Ao soldado do 2° regimento de artilharia

Octavio Januario de Amorna Bezerra para
assignar-se de ora em &ante °atavio de Amo-
rim Bezerra;

De dons meses, para tratar de seus inter-
esses no estado de Sergipe, ao s ,rgento
ajudante do 20 regimento, de artilharia Sa-
muel Lima;

infanta.ria,, adilido ao 240 da mesma arme.
'Arthur Gualdido de Leão, no estado do lio
Grande do Sul, e ao 2' tenente do 3 0 regi-,
mento do artilharia. Jeronymo da Costa, Leite,
á vista do termo da inspecção a que foi suba
Mettido' em 4 dó corrente no estado do Pa-
raná'

Ao paisa,no AlenaarVincia Fernandes da
Costa para, no anuo_ proximo vindouro, se
matricular na ascola militar do Ceará, si
houver vaga e satisfizer asse exigencias regu-
lamentares.

mandando:
Coasiderar engajado, a partir de 19 de

azosto de 1892; data em que se alistou como
veluntario, o soldado do' 10e batalhão de
infantaria Juvenal de Araujo Brazillense,
visto já haver servido anteriormente no
exercito;

Passar, pelo 3" batalhão de aatilharia, ao
ex-soldado do 40 regimento da mesma arma,
addido áquelle batalhão Manoel Joaquim
Soares de Oliveira, titulo de divida da -
portancia da ultima prestação do premio de
voluntario, que deixou de receber em tempo
°oportuno;

Incluir. no Asylo dos Invalidas da Patria
o capitão José de Oliveira alheiros de Albu-
querque e o alferes Luiz Augusto Marques
Fogaça, ambos reformados do exercito;

•Pôr á disposição . do cominando da escola
militar desta capital, assentando praça 'ore-
viaséente, o paisano Edmundo Es,teves da
Silveira;

-Inspecci - . nar de sande o ex-voluntario'da
paria Beliza,rio Antonio de Menezes.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação

Por portarias de 5 do corrente:
Foram concedidos:
Noventa dias de licença, sem vencimentos,

ao telegraphista da 2s classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Ernestin o Chrispiniano
da Costa, para tratar de seus interesses;

Tres ¡Rezes de licença, sem vencimentos, ao
praticante da 2a divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil Randolpho Pereira Borges,
para tratar de seus interesses;

Ao telegraphista de 2, classe da Repartição
Geral dos Telegra,phos Carlos Augusto de
Lima e Cirna 60 dias de licença em p'roroga-
çao da com que se acha, com vencimentos na
fórma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

—Foi prorogada por tres meses, com venci-
mentos, na fôrma da lei, a liceaça em cujo
goso se acha o auxdiar de 2 , classe da Es-
trada de Ferro da Bahia Frederico Ribeiro de
Castro, para tratar de sua sande.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
PublIca,s-1 3 Directoria das Obras Publicas-
2, secção—N. a—Rio da Janeiro, de abril
de 1893.

Sr. Ministro de Estado dos Negocias da
Fazenda—Verificando-se dos balancetes men-
nes apresentados pelas diversas thesourarias
de fazenda que de entre ella.s ha álgumss que
fazem irregularmente abonos mensaes de 50$
ao empregado de fazenda designado para com-
por a junta apuradora das con;as das com-
panhias de estradas de ferro que gosam de
garantia de juros da, Republica, rogo-vos
digneis de providenciar no sentido de cessar
essa pratica e de airma que o abono da ajuda
de custo seja feito segundo a regra estabele-
cida pelo aviso n. 19 de 12 de novembro de
1891, isto é, de 300$ de cada 'vez que tenha
esse empregado de desempenhar tal incum-
bencia.

Saude e fraternidade.— A. P. • Limpo de
Abreu.

EXPEDIENTE DO DIA 5 DE ABRIL DE 1893

Officio: expedelos
_	 -

Ao Dr. presidente do Conselho Municipal,
remettando os papeis de José Manoel de Oli-
veira Braga relativos á indeinnisaçã,o que
pede de 5.000$ por prejuizos causados em
terrenos de sua propriedade no legar denomi-
nado Rio das Pedras.
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t Ao Dr. 2° procurador dos feitos da fazenda
'municipal, remedando por cópia o offtc.o do.
Dr. director de obras com a relação dos
proprietarios dos terrenos em que foram
abertos fossos, afim de serem cobradas as re-
spectivas iinportancias.

Ao cidadão coronel Antonio Luiz Rodri-
gues, communicando ter sido nomeado inte-
rinamente fiscal da freguezia da Lagaa.

Ao Dr. contador, igual communicação.

Nos requerimentos:
De José Ferreira de Oliveira, licença para

um motor á rua da Carioca n. 44.— Satis-
faça a exigencia da Directoria de Obras e

tvt5Ife.
• De José Lourenço, elevando a 200$ mensaes
o aluguel do predio onde funcciona a escola
da rua do Bomfim n. 41.— Ao Sr. Dr. dire-
ctor da Instalação Publica.

De José Muniz de Medeiros,identito relativo
ao predio onde funcciona a escola (2) da pa-
roehia da Guaratiba.—Igual despacho.

De Domingos dos Santos, licença para o seu
estabelecimento á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 24.— Diga o genero de commercio
para o qual requer licença.

De Carlos Pinto Ferreira Morado e Joaquim
da Silva Ferreira, pedindo certidões.— Certi-
fique-se.

De Custodio de Carvalho, pedindo o prazo
de 60 dias para collocar em seu estabeleci-
mento,a. rua dos Invalideis n. 123, latrina, de
accordo cem o edital da 31 de dezembro de
1891.— Concedo o prazo para realisaeão da
obra da qual dependera a obtenção da li-
cença.

De João Jacintho Borges, licença para bote.
—Diga o fiscal.

De José Machado, pedindo prorogação de
prazo para madar o estabulo da rua Caval-
cante C 2.— O edital de 1887 concedeu aos
donos de estabulos o prazo até 31 de dezem-
bro daquelle anno para porem seus estabele-
&mentos de accordo com as posturas munici-
paes, seis annos depois é inadmissisel a pre-
tenção do supplicante pelo que indefiro sua
petição. Communique-sp ao fiscal este despa-
cho i para os devidos effeitos.

De D. Maria Amelia Leal Nunes; pedindo
titulo de aforamento.—A' Directoria do Tom-
bamento.

De João Lucas de Souza Falcão, pedindo
para paear foros dos terrenos da rua do Ge-
neral, Pedra ns. 235 e 237.— Aguarde oppor-
tunidade para ser tomado em consideração o
objecto de sua petição.

De José Manoel, trabalhador do canal da
Pavuna, pedindo o pagamento de 8$400, que
Usou da receber.— Ao Sr. engenheiro do
canal da Pavura.

De Lourenço Araujo, identico pedido.—
Igual despacho.

Do Dr. José Antonio de Magalhães Castro
Sobrinho, ex-secretario da Intendencia Mu-
nicipal, pedindo pagamento da ultima pres-
tação corregporidente ao mez de dezembro,
pela serviço encarregado pelo governo de or-
ganisar os raa lhes da mesma intendencia
Para impressão dos respectivos boletins.— No
tempo a que se refere o supplicante esteve
no goso _de licença, pelo que indefiro a pe-
tição.

De M. L. Alves, pedindo uma certidão de
casamento aca,tholico.—Prove o supplicante
o seu direito de requerer interesses de ter-
ceiro.

De Moreira & Silva, pedindo o prazo de
60 (lias para fazer na latrina do seu estabel s

-aimento, á rua do Senado n. 11, os melhora-
mentos de accordo com as posturas muni-
cipaes.—Concedo o prazo de 40 dias para a
realSação dos melhoramentos a que se rafara
o supplicante, dos quaas dependerá a obtenção
de sua licença.

De Machado Brandão ee Comp., licença rara
fabrica de vinhos, etc., na Chacara do Pa-
raizo.—Pague o que dever ao fisco municipal,
a juizo - da Contadoria, e volte.

De Francisco José Mendes, pedindo para ser
nomeado guarda municipal effectivo.—Aguar-
de oppoie unidade.

Da Manoel M nteiro da Silva, pedindõ para
ficar sem effeito a declaração que se acha
no alvará da sua licença para construir um
predio á rua do Almirante Tamandaré n.16 B
mandando recuar quatro metros da rua.—A li-
cença não Ode ser paga antes do despacho da
PreZeitura, pelo que não é exacto o que allega
o supplicante. No regimen da lei de 15 de se-
tembro de 1892 a Prefeitura julga os casos nos
quaes as ruas devem ter largura superior á
determinada como regra geral na mesma pos-
tura ; o despacho, portanto, a que se refere o
supplicane obedece áquella lei.

De Miguel Antonio Monteiro, magarefe do
Matadouro, pedindo o abono de 30 dias de
serviço."—A' Directoria do Matadouro.

De José Faustino Marques, pedindo levan-
tamento de um deposito.—Informe o fiscal si
esta casa acha-se occupada com esse genero
de negocio.

De Manoel José da Silva Guimarães.-.-Ar-
chive-se.

De Paim Lucio & Leite, licença para ma-
china a vapor á rua Freitas Castro n. 5 C.—
Pague a multa.

De Augusto de Siqueira Amazonas.—A'
Secretaria.

De Francisco Gomes da Silva, licença para
um carrinho de mão.—A' Contadoria e Afe-
rição.

De José Gonçalves do Couto, licença para
estabulo á rua lk,lariz e Barros n. 17.—Diga a
Contadoria si o supplicante está quite com a
Fazenda Municipal.

De Pereira & Silva, licença para casa de
sabão, etc., á rua Thomaz Coelho n. 12.—
Diga a Directoria de Hygiene sobre. a conve-
niencia da continuação deste genero de
commercio na rua em que está collocado.

De José dos Santos Alcantara, licença para
embarcações a fretes.— A' Contadoria.

De José Victorino, identico pedido. — igual
despacho.

De M. C. Lima Junior, licença para
casa de pasto á rua do Ouvidor n. 24. — A'
Contadoria para dizer si a casa do suppli-
cante deve ser collocada entre as casas de
pasto.

De Falia dos Santos Cruz, pedindo resti-
tuição de um deposito.—A' Contadoria.

De Fernandes & Rocha, licença para sua
taverna à praça do Engenho Novo n. -30—
Volte ao fiscal para sati,fazer a exigenci
da 1" secção da Contadoria.

De Magalhães Irmão & Comp., para pada-
ria á rua Vinte Quatro de Maio n. 95.—Diga
á Contaria si osupplicante esta quite com a
Fazenda Municipal. Faça os melhoramentos
exigidos pelo medico e volte.

De Antonio Peeeira Durões, pedindo uma
certidão.—A' Contadoria.

De Miguel C. Lopes Gama, auxiliar da Di-
rectoria de Obras, pedindo uma gratificação.
—Igual despacho.

De Magia Rosa do Amparo Pinto Lopes,
pedindo para ser pago no corrente exercido
o arrolará° do aluguel do predio onde func-
dona a escola da Piedade. — Volte á Conta-
doria para informar.

De Ernesto José da Costa Lobo, pedindo o
pagamento de 166$800, por medicamentos
fornecidos á Intendencia.— A' Contadoria.

De José B. da Silva,licença para bote.—lgual
despacho.

De Joaquim Rodrigues Baptista, elicença
para taverna á rua da Conceição n. 15; Sa-
muel Eugenio de Bittencourt Horta, pedindo
certidão do que constar em relação á avenida
da rua do Conde d'Eu n. 214; Francisco Es-

' teves, licença para taverna á rua do Barão
de S. Felix n. 88; Duarte & Comp., para al-
tbiataria á rua do Ouvidor n. 12 sobrado;
João Jacintho Vieira, açougue á rua João Ri-
cardo; José Firmo Bravo para barbeiro á

1 rua do Mercado n. 28; Antonio Joaquim de

Despachos proferidos

Nos ofilcios:
Da Capitania do Porto, de 18 de fevereiro

passado, devolvendo os requerimentos infor-
mados de Benjamim Freitas Almeida, Manoel
José Pereira Salgado e José Rodrigues Pinto,

• pedindo licença para continuarem em botes a
vender comedorias sobre o mar.—Inteiraclo.
Archive-se.

Do 1° procurador ` ãos Feitos da Fazenda
Municipal, de 20 de fevereiro passado, remet-

• tendo as chaves do predio a rua D. Anua
occupado por José Achilles Ferreira da Silva,
que foi intimado judicialmente para desoc-
cupal-o.— Entregue-se a chave a ver si o
predio é adaptavel ao funecionamento de um
estabelecimento escolar.

Do 2" procurador dos Feitos dá Fazeuda
Municipal, de 29 do mez passado, solicitando
providencias para o exame das procurações
de D. Mathildes Torres Bosisio, que foi dési-
gnado para o dia 1 do corrente.— Já está
providenciado.

Da Inspectoria Geral de Hygiene, de 29 do
mez passado, remedando um instrumento de
multa imposta por infracção regulamentar a
José Domingos Pereira.— Ao Dr. 20 procura-
dor dos Feitos da Fazenda Municipal.

Da mesma e de 3 de fevereiro passado, re-
medando um requerimento acompanhado de
diversos documentos do Dr. João Baptista A.

. Marques reclamando contra a intimação faita
pelo delegado de hygiene para fechamento
das estalagens de n. 4 à rua de Santa Luzia
e 15 á travessa de S. Sebastião.—Ja foi pro si-
denciado o requerimento do supplicantc no-
meando a commissão de vistoria a que se
reporta.

Da commissão da carta eadastral, de 4 do
corrente, communicando ter no dia 1 solici-
tado exoneração do cargo de engenheiro aju-
dante o cidadão João Baptista de Oliveira
Brandão Junior. — Inteirada. A' Conta-
doria.

Da mesmo e da mesma data, communican-
_ do ter sido dispensado em 1 do corrente do

serviço da menna cornmissão o cidadão An-
, tonio Marques Camacho,auxitiar de l a classe.

—inteirado. A' Contadoria.
Do director do Asylo de Mendicidade, de 2

de fevereiro do corrente anno, solicitando
providencias no sentido de ser entregue por
adiantamento áquella directoria, de °acordo
com o § 12 do art. 36 do regulamento, da
quantia de 300$, destinada ás despesas de
prompto pagamemto d .quelle estabeleci-
mento.—A' Contadoria para satisfazer.

Do fiscal da freguezia de Sant'Anna, de 3
do corrente, sol citardo providencias no sen-
tido de serem collocadas pela Companhia City
improwements latrinas na rua Gamboa e rua
Santo Chrato.—A' Inspectoria de Hygiene.

Do Dr. director das obras municipaes, de 12
de janeiro findo, relativamente á reclamação
de Carlos Lourenço de Siqueira sobro a in
demnisação do terreno adquirido para recti-
ficação do alinhamento da rua do General
Polydoro. —Ao Sr. Dr. 30 procurador da Fa-
zenda Municipal.

Do fiscal da freguesia de Santa Rita, pe-
• dindo providencias no sentido de serem for-

necidos aos fisca.es os respectivos distinctivos
—Reinetta-se ao Conselho Municipal por ser
asssumpto de sua competencia.

De Mancoal Rodrigues da Cruz, licença para
o seu estabelecimento á rua de Theophilo
Ottoni n. 70.—Volte ao fiscal para conhecer
a informação do medico.

D F . ancisco Jo-é Freire, para pagar foros
vencidos e r irar carta de aforairenio do ier-
rano a rua do Oriente n. 21. —Aguarde oppor-
tunidade de ser tomada em consideração sua
petição.

•
	 o	

•
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Castro para °nana de carpinteiro á rua da
Imperatriz n. 170; Martins Lago &Comp., para
loja de calçado á rua Goyaz n. 10; Manoel
'Martins, para botequim á mesma rua, Maria
Amelia de Mello, igu :1 pedido á, rua de
S. Christovão n. 54; Moreira Bastos para
taverna á praça Sete de Março n.10 A; Maria
da Silva & Comp„ para loja de charutos á
praia de Botafogo n. 270; Barbosa Fonseca &
Comp. para taxaria á rua do Carmo n. 61;
João Marques de Oliveira, idem á rua Souza
Franco n. 49; Joaquim Teixeira Lin° & Comp.,
idem (I travessa do Commercio n. 11; Eduardo
Cardoso de Carvalho, idem á rua do Regente
n. 44; Mac l iado Meira & Comp., ideia á rua
do Mercado n. 19; José de Souza Motta, para
officina de dourador á rua da Alfandega n. 191;
A. C. Ferreira, para loja da louça á rua do
'Hospicio n 38; Antonio Alves daaTrindacle,
-para taverna á rua Marcillio Dias n. 2; Al-
bino da Fonseca de Araujo, idem á rua do
Rosario n. 75; Assumpção & Comp., idem á
rua Primeiro da Março n. 2.— A' Inspectoria
Geral de Hygiene.

De Heitor Ribeiro da Silva para fazer em.-
4no de machinista; José Rodrigues Pinto,
licença para bote de vender comidas; Joaquim
Jose de Oliveira para taverna á rua Maga-
lhães Castro n. 19; João Baptista Giorelli
para hotel á rua do Hospicio n. 271: Compa-
nhia de S. Cbristo vão, pedindo urna certidão;
Companhia Nacional de Salinas Mossoró Ana;

-"João Duarte, licença, para cinco botes a fretes;
Marinho Pinto & Comp. taverna á rua do
Rosario i. 14; M Inoel Jasé Pereira Salgado,
para bote; Manoel Henrique dos Santos, taa
yerna á rua, de S. Clemente n. 128; Manoel:
dá Rocha Gomes, idein 0, mesma rua n. 65;
Manoel Mendes Mourão, para oito botes a
fade; :Francisco Peres Alvares, guarda muni-

'. cipal, pedindo 30 dias de licença; Paulo Anto-
nio Ferreira, taverna á rua de S. Clemente
n. 3; Edylio Guimarães, fazendas, etc.

' ámesma rua n. 16; e alanoel P arreira da Sil-
va, para exame de machinista. —Como re-
querem.

De Maria da Silva & Comp.
'
 para loja de

charutos, etc., á praia de Botafogo n. 70; Se-
' rafim Antonio Pereira, licença para um cha-
jet na ponte da praia da Prainha ; Fortunato
Pereira Latca.s, casa de pasto á rua da Uru-
guayana n. 144; Francisco Joaquim Nogueira,
para alfaiate á rua dos Voluntarios da Patria
n. 183; Francisco Alves, casa de quitanda á
rua do Joakey Club n. 16; Miguel José de
Avila, para açougue á rua do Alcantara n. 1;
João Ferreira da Fonseca, casa de pasto á rua
Marquez de Pombal n. 70; J. Ferreira dos
Santos, taverna á rua do Visconde do Rio
Branco n. 49; Francisco de Araujo Santos,
casa de pasto á rua João Caetano n. 149 ; José
Dias da Silva Ribeiro, para calcina de ferra-
alor á rua de S. Clemente n. 25. — Indeferi-

• De João Fernandes da Rocha, licença para
estabulo'á rua de S. Valentim n. 19.— Inde-
firo; communique-se ao fiscal este despacho
para os devidos atreitos, scientificando-o de
que a sua informação retro importa explicita
aonfissão de falta de cumprimento dos deve-
Te inherentes ao cargo que exerce, co a grave
detrimento do interesse publico.

De Rodrigues Lopes & Comp., licença para
fazendas e roupas feitas á rua do Ouvidor
n. 13 ; Santos St Mala-, igual pedido á mesma
rua n. 2

'
 Francisco Tavares, oficina de sa-

pateiro árua do Pau Ferro n. 34 ; Leopoldo
Jacintho Saldanha, para deposito de fumo á
rua do Lavradio n. 95 , ; Pedro Maria de Aze-
vedo,para joalheiro á rua dos Ourives n. 34 A;
'Domingos Costa Fernandes. para loja de fer-
ragens á rua de S Pedro n. 192; Laos &
_Conip , licença para faarica de cerveja á rua
do Ra/ta lado n 94 ; Leite asorio, para fa-
briga de moveis a rua do Visconde do Rio
Branco ir 28; Manoel Ribeiro de Souza &
Comp.vidraceiro á mesma rua n. 4; Moraes&(
pomp, ; loja de fazendas á rna, go Rosario

n. 89; Maria Thereza da Silva A. Guima-
rães , loja de louça á rua de S. Cie!
mente n. 35; Marques de Andra-le & Coma:

• loja de fazendas á rua de S. Pedro n.
Machado Brandão & Comp., para deposiao ale
vinho á rua .Larga de S. Joaquim n. 11;
JVIartinho José Rodrigues, taverna á rua do
Bom Retiro n. 47 A; Manoel Francisco de
Almeida, para oficina de carpinteiro á rua do
Riachueia n. 89; Manoel Thomaz de Souza,
loja de fazendas á rua, do Conde d'Eu n. 125;
Maria Josá Avila de Araujo, idem á praça de
Engenho Novo n. 8-; Luiz Carlos Escaves,
loja de moveis á rua de, S. Clemente n. 8;
João da Costa Guimarães, taverna á rua
Adelaide ; José Jacintho de Lima. idem á
rua do Lavradio n. 115;. João Carvalho
& Comp.. loja de fazendas á rua Theo-
philo Ottoni n. 52; João Paulino de Aze-
veda & Comp., para p idaria á rua do Visconde
do Rio Branco n. 1; José Alves, °flana de cal-
çado a rua dos In S alidos n. 6; Pinto Lima
St Comp., loja de ferregans á rua Primeiro de
Março n. 23; Domingos 'de Barros Lima,'
taverna á rua Da. Joaquim Silva n. 95; Joa-
quim Luiz - Gomes de Sá,. idem á raa, Goyaz
n. 13 A,; José Pinto Nogueira, barbeiro á
praça do Enaenho Novo n. 8; Fernandas &
Pinto, loja de fazendas á rua do Riaciauelo
n, 162 ; e Guimarães Silva & Irmão, taverna
á rua dos Invalidos n. 8.—Cumpram as pos-
turas municipaes e voltem.

Nas contas:
Do Figaro, na importancia de 288$200 e

Sociedade Anonyma do Gaz, na de 20$ )00.—
A' Contadoria.

De Marques Leitão & Comp., na importan-
cia de 444s530.—Ao afrente comprader.

Da Costa Ferreira 8J'Comp., na importando,
de 454100.—Pague-se, § 27, passivo do orça-
mento prorogado.

De Goulart & Irmão, na importando de
8:150aa3a.—A' Contadoria.

De Einyardio do Almeida & Comp., na im-
portancia de 309$770.—Igard despacho.

TRIBUNAES
Conisollto Supremo Militar

e de au%tiça
SESSÃO Em 6 DE ABRIL DE 1893

Aos seis dias do mez de abril foi aberta a
sessão,ae l iando-se presentes os Srs.consetheiros
de guerra Barão daaPassagetn, Pereira Pinto,
Visconde de Beaurepaire Rohan, Barão de Mi-
randa Réis, Elisiario. Visconde de Maracaja,
Enéas Galvão,Conrado de Niemeyer e minis-
tros adjuntos Pindahyba de Mattos e Fernan-
des Pinheiro.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
Sr. secretario de guerra deu conta do expe-
diente que foi lançado no livro competente.

— Foram relatados os seguintes processos:
Pelo conaelheiro Pinda,hyba de Mattos:

quatro mezes de prisão e a ser expulso e o 3°
a dons mezes de prisão o a ser xpulso por
primeira deserção a.ggravada.—Confirmaram
a sentença quanto ao primeiro, e reforma-
ram as sente iças dos deus ultimos para con-
demnar o segundo a doua mezes. e o terceiro
a um mez de prisão por não estar provada a
aggra,vação, ambos por priinelra deserção
simples.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
Soldados Raymundo Francisco e José de

Oliveira, condemnados a seis mezes de prisão
e mais castigo por l a deserção simples .—
Confirmaram as sentenças.

Soldado do policia Francisco Caraciolo de
Faria, condemnado a dou3 Jaezes de prisão
por 1° deserção simples. —Confirmaram a
santença,.

Soldado de policia Francisco Ribeiro Espojo,
condemnado a 25 mezes de prisão por insu-
bordinação .—Reformaram a sentença para
condeinnal-o a um anuo e seis mezes de pri-
são simples.	 •

Soldados Arthur Figueraa, Francisco Luiz
Gomes e Manoel Corrêa da Cruz, absolvidos
do crime de deixar fugir presos confiados á
sua guarda.—Confirmarain a s •ntança.

2° cadela J0-3é Zacarias de Jesus, condem-
nado a tres mezes de prisão em fortaleza por
crime cie insubordinação.— Reformaram a
senteriaa, para condeinimao a tre3 mezes de
prisão cm fortal eza, e a ser expulso do exer-
cito depois de cumprida a pena.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDESA 1)0 Rio Dg „Tmxram

Renditnento dos dias I a 4 de
abril de IRWI 	  1.237.503a016

Wein do dia 5 . 	 364:849$854
—

1.602:352$870
Em igual periodo de 1892 	 1..311.47M29

RECEBEDORIA

Rendimento dos lias! a 4 de
abril de 1893. 	 295:982081

1deiu do dia 5. 	 103:864473

399:844554
Em igual periodo de 1892... 395:792$717

SSP". DE RENDAS DO aarraix) i 	 to RIO MC JANEIRO
NA CAPITAL Plia,TERAL

Rendimento do dia 5 de
abril de 1893 	 	 16:838$518

dom dos dias 1 a 5 	 	 98:777a:661

NOTICIAM°

Soldado Vicente Alves de Castro, conde-
mnado a seis tnezes de prisão e mais castigos
por primeira deserção simples .—Annullararn
o processo de ju!gamento por não se ter no-
meado curador ao réo,que e menor de 21 an-
nos, e mandaram que se procedesse a novo
julgamento e se verificasse si o réo foi preso,
ou si se apresentou e quando.

Soldados Manoel Roberto e Luiz José Ri-
beiro, o 1 0 condemna,do a dotas annos de pri-
são com trata:11110 por segunda de arção sim-
pie- e o2' a seis inezes de praga° e mais cas-
tigos por primeira Ileserção simples.— Conar-
maram anbas as entanças.

Soldados -te policia Max Maurice Friedman,
Alteado Olympic dos Santos e Sebstiào José
Ferreira, o 1° condernnado a um mez de pri
são por primeira deserção simples, o 2°

Contadoria Greral da Guer-
ra—Paga-se hoje o Labora torio Pharmaa
ceutico Militar, hospitaes, enfermarias,
fortalezas, féria dos remadores e °incluas
lionorarios.

Pagadoria do Iritemouro—Pa-,
gain-se hoje as folhas do Instituto Benja-
min Constant, Instituto dos Surdos-Mudos,
Instituto de Musica, Gytnnasio Nacional e
Meio Soldo.

lEtibliotheca da IEscola Poly-
technica—Duranse o mez de março, foi
esta bibliotheca frequentada por 94 leitores,
qiusonaultara,m diversas obras em 122 volu-
limes nas sagaintes matarias:

P,m flatileinaticas 43, engenharia civil 32,
philosophia 4. diccionitros 7, joraaas seipara.
fia a 5. ¡listaria e 0,,eog,r phia '2. litteratura I.

Em portuguez 11 a em Cano --z 83
Dos 91 leitores, 24 frequentaram a biblio-

theca á noite.

1



Ilibliotheca do Exercito— ATre uencia da Bil . liotbeea do Exercito du
ra,nte 24 dias e 24' imites de março findo
,foi de 238 leitores. sendo: 103 milit ares el:1F,
paizanos. que consultaram 120 obras, a saber:
theologia, 2; philosophia, 1; imatb,o ffiaticts , y;
;:a:encias physicas e naturaes, engenha ria.8:ai .te militar, 8; historia e, ge-,grnpla, 15; me-?; dicconarhi,'s ency,lop •dice ,:, 5; lin-▪ istica, 17; legkáação e administração. 5:
pedagogia, 1; industria, 1; e litteratura,, 39,Nas 'inalas portugueza, 93; franceza, 24;pannola, 1; italiana, 1, e ingleza., I.

1 oram igualmente consultados 128 jornaes
e revistas nacionaes o estrangeiras.

Matadoure, de Santa Cruz-
em:correram limitem á matança:

327 reze.k
21	 »

• Camuyrano & Comp., idem 	
Os mesmos, idem 	
Antonio Pereira dos Santos,

idem 	
Coelho Rarros & Comp., idem 	
Arêas & Comp., idem 	Camnyrano & Comp., idem 	

'Total da matança 	
Peso total verificado 	
O preço da carne em S. Diogo será de $640

o kilo ; o preço dado vitela, $900; da de car-
noir°, $900, e da de porco 1$200.

O preço nos açougues. de accordo com o
termo de obrigaaão tomado pelos retalliistas
com a ad ministração municipal. será de t740
o kilo. O preço dado carneiro, 4100.

Cor-rolo — Esta repartição expedirá
malPA hoje pelos seguintes paquetes:

P'1° Equateur, para Bahia, Pernambuco,
bakar, Lisboa e Bordéos, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 1114, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12, objtctos para re-
gistrar até ás 11 idem.

Pelo Tomar, para Bahia, Pernambuco, Las
Palmas, S. Vicente, Lisboa. Vigo, South ;In-
pton e Antuarpia., recebendo impressos até
a: 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo Saler fn , ., para Nova York, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
pare., o exterior até ás 9 idem.

Pelo Cintra, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 s, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo "ris, para Santos, Desterro, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 s, ditas com porte duplo até
ás 2, objectos para registrar ate I idem.

••-- Amanhã :
Pelo Aymord, para Santos, Paranaguá,

Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
'cartas para o interior até ás 94, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de luje,

Pelo Etherby, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7I, ditas com
porte duplo e para o exterior at.i .
jectos para registrar até ás 6 da Ir
hoje.

Pelo Lucia, para Itapemirim , 	 loris
R. Mathew, recebendo impresso:, ate

'as da manhã, cartas par o in-V-1MT
t's 3 s, ditas com porte duplo até ás 4,
• -os para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

• Francisco Cardoso Machado,aba-
tendo 	

Souza, & Ramalho, idem........
Abateram-se mais :

3	 vitelas
26 carneiros

26
1	 porco
4	 »
1

348 rezes
74.130 kilos
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• flospitaes militares— O movi-
:orgia.) diario dodla2para 3 da abril da 1293,
11)11.

•
9 Hospital Central:"-

Existiam 	 	 182
Entraram 	
Saliiram . 	 	 12
Existem 	 	 176

Hospital do AndarahY:

Existiam 	 	 121
Sabat 	 	 1
Existem 	 	 120
Dia 4 para 5:

Hospital Central:

Existiam 	 	 188
• Entraram 	 	 14

Sahira.m 	 	 18
Existem 	 	 184

Hospital do Andarahy:

Existiam 	 	 125
Entraram 	 	 6
Sahiram 	 	 5
Existem 	 	 126

Repartição Central Mote°.
rologica— Resumo meteorologia° da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 5 de abril de 1893
Horas Harometro	 Tempera.	 Tensão

a 00	 tora	 do vapor
9 a'. m. 753,28 25,2 23,83
1/2 d. 753.01 26,2 25,29
3 p. m. 752,70 21,7 19,01

Maxim& 753,28 26,2 25,29
Minium 752,70 21,7 19,31

Média 752,99 23,95 22,30
Evaporação  á sombra 1m,2.

Observatorio A.stronomico
— Resumo meteorologia° dos dias 2 e 3 de
março de 1893.

—
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3 1	 .	 x. manhã'. 759.14 19.3 13.45 78.0
. 7	 .	 .	 . 759.14 19.5 13.95 83.0

. 1	 .	 s.	 tarde.. 751.24 18.8 13.47 84 O

Thermometro desabr'gado ao meio dia: en-
negrecido 26,6, prateado 21,0.

Temperatura maxima 20,2.
Temperatura minima 16,0.
Evaporação 1,5.
Ozone 5.

no dia 3 ás '7 horas da manhã, 11,2,89.
Chuva : dia 2 ás 7 horas da noute, I7m02;

Velotadade média do vento em 24 horas 5,i2,6•

Estado do cdo

rncoherto por cumulo-nimbus e nimbus,
(°'

:?)	 urnulo-nimbus e nimbus,

31 Erw)beKo ,a„. r cumulo-nimbus e nirnbus,
vento \V

4) Encoberto por cumulo-nimbus a nimbos,
'tento SE 321,3.

E nos dias 3 e 4 de abril :
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1 3 7 Ils. da noute.. 73).97 18.6 14.50 91.0

2 4 1	 manh5.. 759.97 18.4 11.32 91,0

3 7	 -•	 • 759.20 19 5 15.08 89.4

1	 tarde.. 757.33 22.0 10.16 82.0

,

Thermometro desabrigado ao meio-dia : en-
aegrecido 44,0 prateado 31,5.

Temperatura maxima 22,5
Temperatura minima 17.
Evaporação 1,5.
Ozone 4.
Chuva, dia 3, ás 7 horas da noute, inapre-

ciavel ;dia 4, ás 7 horas da manhã, 121,1.
Velocidade média do vento em 24 horas 121,6.

Estado do Cdo

nimbus, vento S'W 121,7.
1) 10, encobertos por nimbus e cumulo-

2) 10, encobertos por cumulus, vento SS
fresco

310,8 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus, vento NW 112,2.

4) 0.7 encobertos po r cirrus e cirro-cumulus
e cumulus, vento SSE

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia. dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 2 do abril
de 1893, o seguinte	

Nao.	 Est
765 762Existiam 	
22 25Entraram 	
19	 15Sahiram 	

Falleceram 	 	 4 • 2
r: tom
	 764 770 1.534

O movimento da sala do buo° e dos eon-
sultorios publicos foi, r o mesmo dia, do 205
consultantes, para. os gi es se aviaram 174
receitas.

E no dia 3;
Nas.	 Est. Total.

Existiam 	  764 770 1.534
Entraram 	

	
19
	

32	 51
Sahiram 	
	

10
	

11	 21
Falleceram 	
	

5
	

O	 5
Existem 	  768 791 1.559

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 148
consultantes, para os quaes se aviaram 180
receitas.

Fizeram-se 13 extracções de dentes.

EDITAPIS E AVISOS

Repartição de Ajudante Ged
iterai do Exercito

De ordem do Sr. general de divisão aju-
dante general, convido o Sr. coronel Luiz
Alves Leite de Oliveira Salgado a comparecer
nesta repartição a objecto de serviço.

Repartição de Ajudante General, 5 de abril
de 1893. —Guilherme de Barros e VasconcellOS,
coronel, assistente.	 •

Total.

1.527
47
34
6

•
e
	 •

!
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Inteiradencia. da Guerra
IIABILITAçõEs

Tendo brevementa 	 alinur.aar-,
birnento das propostas para o iutaieemiento do
diversos artigos durante o segundo semestre
do corrente anno, de ordem do Sr. coronel
intendente, convido ás pessoas, que pretende-
rem propor taes artigos, a virem habilitar-se
na fórma do regulamento em vigor, até o dia
20 do corrente mez. •

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar, em requeri-
mento dirigido ao conselho de compras, o bi-
lhete de imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar..	 (.

o conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 7 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para contra dos artigos
abaixo especificados, a saber:

17.340 metros da brim escuro regular tran-
çado p ira fardamento.

8709°1,50 de brim branco liso para calças.
190°1 ,50 de brim branco de linho trançado

para calças dos inferiores do estado
menor.

8.319 metros de algodão morim para ca-
misas, tendo 0111 ,71 de largura, pelo
menos.

8.274 metros de algodão branco liso para
ceroulas, tendo 0°1,71 de largura,
pelo menos.

-12.496 metros de algodão branco liso para
• forros.

2.708 metros de algodão mescla para ca-
, misolas.

102 metros de ganga encarnada para
vistas.

22.030 metros de algollã.o trançado riscado ou
branco para barracas.

1.440 metros de chita Para forros das mesmas,
40 armações de madeira, para sellins de

montaria "de officiaes.
4 requintas de abano,. em mib, com 13

chaves e saccos,
3 clarinetas idem idem.
4 contraltos em sib e.dó.
8 altos ou sai-trompa, em mib e fá:
3 trombones, em sib, de campanula para

•frente.
2 baixos bombardinos, a 4 pistoas, em sib

e dó.
2 . opliecleides em dó, com 10 chaves, mo-

delo G.
2 contrabaixos piston ou lidá= contra-

baixo.
2 bombas' completas, de folha metalica,

apertadas com parafuzos.
pares • de Pratos turcos de.11 a 15 polia-• gadas de diametro.
triangulos de aço com ferrinho.

1 fogão de ferro com 2°1 ,34 de compri-
mento e 1 s1 ,20 de largura, sendo de
chapa de oitavo, com . dous fornos,
com • 01i1 ,90x0°1 ,60 e mais outro de

• 01°,50x0`11,30, com caldeira de ferro
galvanisado a estanho, levando 60 li-
tros de agua, uma chapa comum furo

• de. 01%50, duas. com furos d9 040
cada uma e com 6,60 da.chamine.

1 cassarolade ferro galvanisada a' estanho
com "56 de dia.rnetro e 0° 1,30 de al-
tura com tres azas.

3 caldeiras de ferro gálvaniaadas a esta-
nho com Cr56...de diametl'o e 0,60
de altura, com tres azas cada uma.

- Devendo o encaixotamento. correr por
conta do industrial que o fornecer.

• depois de examinado pela canunissão
ceinpetente.

Os instrumentos de madeira devem ser. le-
gitimos de Lefèvre e os de metal de Couesnon
4 Comp., successords CIOQautrat.
* rodas CE{ artigos serão fornecidas de prom-

pto, á excopção do fogão que deve sali pq

Menor prazo ipossivel. 	 •

•

Os proponentes, sob pena de não serem to:
m.adas' em consideração as suas propostasa
tleXCIli apresentar amostras das fazendasalue
pretenderem fornecer, em toda a largurea
asSim Como' aa que 'não farem feitas de 0-
cordo com o art. 64 do reg'ilamento em vi-
gor, escriptas com tinta preta, em duplicata,
com refere nela a uru só artigo, o numaro e
marca das am nstras, e finalmente de sujei-
tar-se o proponente á multa de 5 °/,, no caso
de recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.
• Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (*

—

Çollegio Militar
-

Nos termos dos arte. 36 e- 37 do regula-
mento vigente, foram'', em data de limitem,
graduados por merecimento nos differeates
postos os alumnos abaixo mencionados

Tenente-coronel commandante, José Pereira
da Graça Couto ; major, Armando Ferreira
capitão ajudante, Evaristo de Vasconc e llos Al-
meida ; capitães : Amphiloquio dos Reis. Ro-
gerio Augusto de Serqueira, Enrico Brazil de
Souza' e Milton Cruz ; tenentes : Americo dos
Reis, Pompeu Horacio da Costa, Lino Leal de
Sá Pereira e Julio Casar de Carvalho Cotrim ;
alferes : Reginaldo Muniz Freire, Franklin
Villaboim, Carlos da Silva Varella,-Miguel
Daltro dos Santos, Mario Ewerton Pinto, Ma.-
rio Castello Branco Barreto, Domingos alvas
Mathelis, Egydio Moreira de Castro e Silva,
Nicoláo Bueno Horta Barbosa e Maria Pereira
Pinto Gaivão ; sargento quartel-mestre, José
Felix Alves Pacheco ; primeiros sargentos
Raymundo Coriolano, Hermes Severiano de
Allencourt Fonseca,José Pires de Carvalho Al-
buquerque e Francisco Bueno Horta Barbosa ;
segundos sargentos: Luiz Augusto Drum-
mond Alves, João José de Calazans Batera
/court, Eduardo Victor de Figueiredo Bahia,
Mario Franco Vaz, Affonso Paula Bezerra de
Albuquerque, Carlos Eugenio Guimarães,
Alarico Terra da Costa, João P • ulo Miranda
de Carvalho, Clyto da Silva Portalla, Firmino
Ribeiro Dutra, Nelson Augusto de Mello, Al-
fredo Augusto da Silva Nabuco de Freitas, De-
mocrito Barbosa, Antonio de Souza Queiroz,
Caio Lemos g José Vieira de Rezende e Silya ;
forrieis : Tiburcio Marciano Gomes Carneiro,
Mario 'de Azambuja Neves, Geraldo Luiz da
Motta. Freitas e Alberto da Costa Rodrigues ;
cabos de esquadra : Armando de Figueiredo,
Roberto Guedes de Carvalho, Ary Clorino
Fialho, João Portella Moreira, Joaquim Ma-
riano 40 0liveira HeIlo, Carlos Pedro da Sil-
va, José Monteiro Brotas, Gil Thedin de Ser-
queira, Mario do Rego Rangel, Mario Marga-
rido, João Moreira de Mello Magalhães, Justo
Rangel de Moraes, Bernardo Fragoso, Mario
Amazonas da Rocha, Aristoteles de Castro„al-
berto Saliea,Podro Celestino Telles de Menezes,
Deoaleciario Barbosa dos Santos, Eugenio Lyra
da Silva, Perminio de Oliveira Bueno, Emílio
Carlos Jourdan Junior, Jose Antonio Gomes
Pimantel;Jacintho Ribeiro de Freitas, Antonio
Moreira Martins, jo:se Theottoro da Silva,
Francisco Jaguarlbo .00mes de Mattos, Ar-
mando do Azevedo Pirina, Alonso de 011-
vdra, Francisco Juarez Cordeiro, Maximi-
liana da Fonseca, Emilio da Nata 'Bastas de
Menezes, José Ribeiro, Hildebrando de Aguiar
Alves Pereira, Anaibal 'de Ciqueira Teixeira,
Aseanib Eneas do Mello Paerat, Francisco de
Paula Xavier, Florencio Ribeiro Monteiro,
Floriano Peixoto Filho, Artaehreante Borba
Gomes, Joaquim da Silva Ch-aves, Frederico
ameno Herta Barbosa, 2adjalme de Aguiar
Alves Pereira, Raymnudo Fernandes Mon-
teiro, Tertuliane da Fonseca Lesse, Gastão de
4. e vedo Pio na, Gastãe B aga e Capine Olym-
pio Paraguassú.

Secaaaaria do collegio militar, 5 de abril de
1R9,3,4atetilas de Mello Barreto, capitão-
Secretario,

Ministerio da Inclustria, Vi-
ação e Obras 1ub1icas

DirscCri Ge rai '1(3 viaaao

Pela Directoria Geral de Viação se faz pu-
blica que no acto da abertura das propostas
para o contracto das obras de' assentamento
da via permanente e superstructura metallica
de pontes e pontôo .; no trecho da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco, entre Gra-
vata e S Caetano da Rara nsa na extensão de
70 kilometros, nos termos do edital de 28 de
fevereiro proximo passado, foram recebidas e.
legalmente clas-itleadas, ás 2 horas da tarde
de 1 do corrente, duas propostas assignadas,
a primeira por José Victorino de Paiva e Hen-
rique Bernardas de Oliveira Junior, e a se-
gunda. por Joaquim Caetano Pinto.Junior.

Directoria Geral de Viação, 5 de abril de
1893. —Joaquim M. Machado de Assis, director-
geral.

•

DIRECTORIA GERfr.L nu VIAÇÃo,

De ordem do Sr. Ministro da industrie,
Viação e Obras Publicas se faz publico que
até a 1 hora da tarde de 28 de maio proximo
vindouro se receberão propostas na directo-
ria geral de viação cio mesma ministerio para
o contracto do serviço de reboque nas barras.
de Itajally e Laguna no estado de Santa Ca-
tharina de conformidade com as clausulas que
se seguem

1 a

O contractante ou empraza . que se organi-
sar para o serviço de reboques nas barras de
ltajahy e Laguna, obriga-se a fazer o serviça
de reboques sem interrupção nos pontos.
indicados. .

Za

Os reboques serão prestados a tolas ás em-
barcações que o solicitareln, sem. •prejuizo ,la
pagamento da taxado praticagam a qual se.
calculada conlorm e dispõe o • regulamento da
mesma praticagem, como se navio rebocado
fosse de vapor. .	 ,

3°
As embarcaçães ceie 8o/faiarem reboque

e não se utiltsareM della serão obrigadas a.0
pagamento da taxa da tonelagem.

A taxa da reboque será de 400 réis por
tonelada metrica tanto na sabida como na
entrada.

5a

No caso de guerra, sedição ou Ottt:.-0 MQ-
tivo de força-maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a.
indemnisação que for ajustada.

61

O contractantr abrigar-se-lia a fazer o êer-
viço efectivo nas barras de ltajahy e Laguna
por meio de 'rebocadores; devendo o da La-
guna ser de, força de 40 cavallos e o dé.
itajahy de 30.

7a

Só por motivo de força maior poderá ser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mezes caducará a
presente contracto.

8a

Os navios serão nacionalisados brazáleiros
e isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

.os vapores serão vistoriados de seis em
seis mezes.

•

riII 1



	"1111~11111~1~•~111~	
InA1110 OPPICIAL	 Abril (1698)1.2=0 Quinta-faira 6

10a
Oeontractante remattará semestralmants

ao governo por intertnedio do fiscal informa-
Inações estalisticas sobre o serviço a seu
cargo.

lia

O governo auxiliará o serviço com a sub-
venção mais vantajosa ao Estalo, segundo
concurrencia, paga em prestaçes mensses
vencidas, mediante attestado do fisca,1 que
será o capitão do porto do estado raspe
cti v o .

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

12a

O contraetante incorrerá nas multas de
100$ a 1:0 0$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

13a
No caso de desaccordo entre o governo e

companhia sobre a intelligehcia das clausul ,s
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso, pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

I4a
O presente contracto vigorará pelo prazo

que mais convenha no governo e segundo a
concurrenclas e será contado do dia eia que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
1893. — Joaquim Maria Machado de Assis,
director-geral.

E. de Ferro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA ENVIDRAÇAMENTO DE

UMA ROTUNDA

Da ordem da directoria, se faz publico que
no dia 10 do corrente, ás 12 horas, rece-
bem-se propostas nesta secretaria para o tra-
balho de collocação de vidros na lanterna da
nova rotunda da Barra do Pirahy, com uma
superficie de 1008m2,00.

A concurreneia versará &imante sobre o
preço da mão de obra e o prazo para a con-
clusão da mesma, sendo os vidros e mais ma-
terial a empregar-se fornecidos por esta
estrada.

As propostas, para serem tomadas em con-
sideração, devem ser selladas e trazer a
indicação da residencia dos proponentes. Se-
rão abertas no lagar, dia e hora acima decla-
rados, em presença dos interessados.

Os proponentes encontrarão nesta secre-
taria. as especificações do serviço a fazer-se.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 3 de &Til de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Directoria Geral dos
Correios

PROPOSTAS

Nesta divisão recebem-se prnpostas em
cartas fechadas, até ao dia 10 de abril proxim o
para a compra de saccos de aniagem, malas
de couro, sacros de brinzã,o e malas de lona
inutilisadas para o serviço desta repartição.

As propostas devem ser saltadas conveni
ent emente.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 28 de março de 1893.— O sub-dire-
ctor, Alfonso do Rego B. rros. 	 (.

: :Prefeitura do Districto
Federai

le ordem do Sr. Dr. prefeita do District°
Fe eral convido a todos os Srs. marchantes
que abateram gado no mat idouro de Santa
Cruz durante os mezes de janeiro e fevereiro
do corrente anno a virem satisfazer até ao dia
10 do crorente, os seus debitos para com a
municipalidade na 1-arma dos arts. 7°, 8° e
10 do regulamento de 19 de novembro de
1892.

A cobrança será feita de conf =idade com
o art. 9' do citado regulamento, incorrendo
nas penas do art 11, quem até áquella data
não tiver satisfeito o respectivo pagamento.

Contadoria da Prefeitura do Districto Fe-
deral, 5 de abril de 1893.-0 contador, asr.
A. J. Rangel de Vasconcellos.	 (•

DIRECTORIA DA REMOÇÃO E INCINERAÇÃO DO LIXO

Concurrencia para arrendamento do capin-
zal da ilha de Sapucaia

De ordem do Sr. Dr. prafeito faço publico
que no dia 6 de abril proximo futuro serão
recebidas propostas para arrendamento do
capinzal da ilha de Sapucaia, mediante as se-
guintes condições

O arrendaments será até ao dia 31 de de-
zembro do corrente anno.

O arrendatario conservará o capinzal á sua
custa e obriga-se a não ter empregodo seu na
ilha depois das 6 horas da tarde.

O transporte do capim da ilha para a ci-
dade será feito á custa do arrendatario.

IV
Nenhuma proposta será acceita sem que o

proponente prove haver depositado na thesou-
raria da intendencia a quantia de 200$ como
garantia, que assignará o contracto.

V
O proponente declarará por extenso e em

algarismo quanto pagará mensalmente pelo
mesmo arrendamento.

VI

O pagamento do arrendamento será feito
até ao dia 6 de cada mez vencido, e não o
sendo, será rescindido o contracto e perderá o
arrendatsrio o seu deposito.

As propostas serão recebidas e abertas na
presença dos concurrentes, no dia acima in-
dicado, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
da ponte do lixo na Gamboa.

Capital Federal; 23 de março de 1893.-
O director, Dr. J. Q. Netto Machado.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previns-se aos Srs. commerciantes da
freguezia de Santa Rita que o prazo para a
aferição, revSta dos pesos, medidas e balan-
ças da dita fr sguezia principiará no dia 1 de
abril e terminará no d ia, 30 do mesmo mez,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
referido prazo.	 •

Directoria da Aferição, 1 de alsril de 1893.
—O director, Antonio Trovão. 	 (.

Prefeitura do Districto
Federal

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes
freguezia da Candelaria que foi prorogado,
até o dia 8 do corrente mez, o prazo para a
aferição dos pesos e medidas das casas de ne-
gocias da dita freguezia.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, Antonio Trovão.	 (•

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico que no dia 14 de abril proximo
futurcsas 12 horas,serão acceitas nesta repar-
tição propostas para o fornecimento dos se-
gintes objectas:

400.000 tijolos ordinarios, sendo 200.000
fornecid s logo depois da a aceitação da proposta
e 200.000, á proporção que forem pedidos:

500 barricas de cimento romano e Port-
land ;

1 guindaste para desembarque de materiaes
no porto de Inhaúma ;

1 britador mecanico;
1 amassador mecanico ;	 .
Fornecer e assentar uma linha ferrea desde

o porto de Inhaúma até o centro do terreno
em que vão ser installados os fornos de inci-
neraçã o; extensão 2 kilometros, systema De-
cowille ;

15 wagonetes de diferentes capacidades e
(damas;

8 animaes ;
Fornecimentos de madeiras necessarias para

a construcção de cocheiras, depositos, et°.
Directoria de Obras, 13 de março de 1893.

—Arthur Machado, 2° aliciai.	 (.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De notificação
Aos accionistas abaixo de,scriptos,'da Compa-

nhia Industrial de Papelaria para, dentro
do prazo de 30 dias que correrão da pri-
meira publicação do presente edital, efe-
ctuarem o pagamento de suas entradas em
atrazo com a pena de lançamento e serem
as suas acções vendidas por sua conta e
risco em publico leilão e na falta de com-
pradores serem declaradas perdidas as ac-
ções e apropriar-se a supplicante das entra-
das já realisad,as.
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Industrial de
Papelaria lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: 4t Illm. e Em. Sr. Dr. presidente
da Camara Cornmercial do Tribunal Civil e
Criminal.—Diz a Companhia Industrial de
Papelaria, com séde nesta capital, á rua do
Rosario n. 81, representada por seu presi-
dente, que, tendo os accionistas constantes da
relação annexa (doc. n. 1) apenas feito a pri-
meira entrada de 10 0/0 do capital subscripto,
apezar dos reiterados convites feitos, quer
por cartas, quer por annuncios nos jornaes
diarios (doc. n. 2) quer a supplicante usar da
faculdade que lhe outorga o decreto n. 424
de 4 de julho de 1891, arts. 33 e 34 ; por isso
R. a V. Ex. se digne de designar um dos
juizes desta camara, afim de set . ordenada
a notificação dos 'referidos accionistas para

•

•
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no prazo de 30 dias, a contar da presente
intimação por edital, realizarem as en-
tradas em atrazo, sob pena de lançamento,
e, julgada a notificação por sentença,
serem vendidas as acções em leilão por conta
e riscos dos mesmos'accioniste e, na falta de
compradores, ser declarada perdida a acção e
apropriar-se a supplicante das entradas fei-
tas, tudo nos termos do citado decreto.—
E. R. J. Rio, 1 de março de 1893.— O ad-
vogado, L. 1'. Ferreira de 'Faro. Estava
estampilha de 200 reis inutilisada. Despacho.
Ao Sr. Dr. Salvador Moniz. Rio. 3 de março
de 1893. Pitanga. —Despacho-_D. A. Como
requer. Rio, 3 de março de 1892. —Salvador
Moniz.—Distribuição.—D. a C. Real, enr, 3
de março de 1893 0—T, ConceiçÕo.—Relação'
dos accionistas da Companhia Industrial de
Papelaria que deixaram de fazer entradas de
capital. Nesta relação vem descriminado o
numero de acções de cada um e quantias.
Nomes : Affonso Leal, 20 acções, importancia
800$; Antonio Fernandes Barroso, 20 acções,
importancia 800$; A. S. Carvalho, 10 acções,
importancia 400$; A. Victorino , de Almeida,
50 acções, importancia 2:000$; Arthur Igna-
cio de Carvalho, 10 acções, importancia 400$;
Alfredo Rosario, 20 acções, importancia 800$,
Antonio de Azeredo, 10 acções, importancia
400$; Albucacis Figueira, 10 acções, impor-
tancia 400$; Alfredo Gonçalves, 5 acções, im-
portancia 200$; Antonio José Rabello Braga,
50 acções, importancia 2:000$; Antonio Pe-
reira de Carvalho, 25 acções, importan-
cia 1:000$ ; Antonio Ferreira Vianna
Filho, 10 acções, importancia 400; Anto-
nio Francisco Bandeira Junior, 10 acções,
importancia 400$; Barão da Vista Ale-
gre, 10 acções, importancia 400$; Bernar-
dino de Bastos Junior, 30 acções, impor-
tancia 1:200$ ; Cornelio Targ,ino de Amorim,
10 acções, importancla 400$; Cornelio de
Souza Lima, 10 acções, importancia 400$;
Coriolano de Alencastro, 10 acções, impor-
tancia 400$; Domingos Ferreira de Araujo
Se,abra, 10 acções, importancia 400$; Do-
mingos Gomes dos Santos, 5 acções, impor-
tanda 200$; Eugenio Marçal, 20 acções, im-
portando, 800$; Eduardo Corrêa, 10 acções,
importancia 400$; Edmundo Munick, 10
acções, importancia 400$; Francisco Valente,
10 acções, importancia 400$; Francisco Góes,
10 acções, importa,ncia 400$; Francisco de
Almeida Campos, 5 acções;importancia 200$;
Gustavo Braga, 20 anões, importa,ncia 800.;
Gustavo Gama, 10 acções, importa,ncia 4n0$ ;
H. Coelho Netto, 5 acções, importancia 200;
Henrique Doword (Dr.) 25 acções, impor-
tancia 1:000$ ; Jose Maria Barbosa Neves,
5 acções, importancia, 200$; J. A. da Silva
Cardoso, 20 acções, importancia 800$; José
Joaquim Gaivão, 10 acções, importancia 400$;
Joaquim Alves da Silva (Dr.), 10 acções, im-
portancia 400$; João Chrisostomo Cofiado, 20
acções, importancia 800$; José Fernandes dos
Santos Silva Junior, 50 acções, importancia
2:000$; Joaquim José Falhares Sobrinho, 20
acções, importaneia 1:2003; João Antonio Pe-
reira Gurge1,30 acções,importancia 1:200$; Je-
suino do Mattos, 5 acções, importancia 204
José Francisco Gonçalves, 10 acções, impor-
tancia 400$; Jorge Radmaker (Dr.), 10 ac-
ções, importancia 400$; J. J. Peres da Silva,
10 acções, importariam 400$; Jorge Naylor,'
5 acções, 200.; João Francisco Pestana, 25
acções, importancia 1:0003; João Lara, (Dr.),
20 acções, importancia 800$; Joaquim José
Carneiro Maia, 10 acções, importancia 400$;
Joaquim Xavier Pereira da Cunha, 10 acções,
importando. 400$; Leonardo Moraes de Al-
meida, 5 acções, importancia 200$; Luiz Al-
ves da Costa, 10 acções, Importancia 400$;
Leopoido de Abreu Prado, 20 acções, impor-
tancia 800$; Luiz Carlos Franco, 10 acções,
importariam, 400$ ; Manoel Floriano Coirréa
de Brito, 10 acções, importancia 400$; Mi-
guel L. de Albuquerque Mello, 10 acções,
importancia 400$! Mario Pereira de Souza,
10 acções, cimportancia 400$; Mantael da Silva•

Carneiro, 10 acções, importancia, 400$ ; Dr.
Martinho Gareez, 10 acçees.itnaortancia 40M;
Nario Ferreira da Silva Sobrosa, 5 ac-
ções, importalicia 200$ ; Orozimbo Moniz
Barreto, 10 acções, importancia 400$ ; Sabino
Baptista Lopes, 10 acções, importancia 400$
Trajano de Moraes, 20 anões, importando,
800$; Thomaz A. de Mello Filho, 5 acções,
importancia 200$; Dr. João Sabino Damas-
cedo, 70 acções, importancia 2:8003; Manoel
Antonio Esteves, 20 acções, importancia
800$. E em virtude do despacbo supra se
passou o presente edital, pelo qual notifica os
accionistas da Companhia Industrial Pape-
laria acima mencionados para, dentro dos 30
dias, que correrão da data da primeira pu-
blicação dest,e, effectuarem o pagamento de
suas entradas em atrazo, que moatam á im
portadcia total mencionada, sob pena de
serem suas acções vendidas por sua conta e
risco em publico leilão e na falta de compra-
dores ser declarada perdida a acção e pro-
priar-se a supplicante das entradas feitas.
Para constar, mandou passar o presente e
mais dous de igual teor, que serão publicados
por dez vezes durante um mez no Jornal cl)
Commercio e no Diario Official e um afiliado
na fórma da lei no logar publico do costume.
Dado e passado nesta capital aos 4 de março
de 1893. Eu, Francisco_de Borjal de Almeida
Côrte Real, escrivão, o subscrevo.— Salvador
A. Moniz Barreto de Aragclo. 	 (.

CAMARA COMMERCIAL

De notificaçÕo aos accionistas da Companhia
Nacional de Artefactos de Folha de Flan-
dres abaixo descriptos, para, dentro do
prazo de um, mez,, que correra da primeira
publicaçõo deste, satisfazerena as respectivas
entradas que devem corréspordentes as suas
acções sob as penas da lei

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz sub-
stituto legal em exercido na Camara Cominar-
ciai do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte da Companhia Nacional de Arte-
factos de Folha de Flandres, e em virtude de-
distribuição do presidente de da, camara com-
mercial, foi-lhe apresentada a petição com dis-
tribuição do teor seguinte: Illm e Exm. Sr.
presidente da Camara Commercial — Diz a
Companhia Nacional de Artefactos do Folha
de Flandres, com sede á rua da Alfandega
ns. 94 e 99, que, tmdo os accionistas con-
stantes da relação junta, (documento n. 1)
deixado de realizar as entradas de capital
subscripto nos prazo; marcados, apesar dos
convites feitos nos jornaes desta capital e por
cartas, (documentos ry . 4, 5, 6 e 7) se acham
por isso incursos na penalidade do art. 4" dos
estatutos da sociedade, (doe. n. 3) e havendo
a assembléa, geral de 24 de outubro de 1892
resolvido que a directoria procedesse nos
termos dos art. 32 e 33 do decreto n. 433 de
4 de julho do 1891, requer á V. Ex. que se
digne de distribuir esta a um dos juizes de,ss
camara atim de que sejam notificados os re-
feridos accionistas para, no prazo de 30 dias,
a contar da data do edital de intimação virem
satisfazer as entradas em atrazo, sob pena de
lançamento e de, julgada a presente notifi-
cação por sentença, serena as acções vendidas
em leilão por conta e risco dos mesmos accio-
nistas, sendo-limes' applicado o disposto no
mencionado decreto de 4 de julho, não ha-
vendo conipradores, Nestes termos. Pede de-
ferimento. Rio, 23 de março de 1893.-0 ad-
vogado, B. J. Vieira da Silva. Estava devi.
damente saltada Despacho ; Ao Sr, Dr. Celso
Guimarães. Rio, 23 de março de 1893.— Pi-
tanga. Sobre o que roi por este juizo profe-
rido o seguinte despacho : Notifique-se. Rio,
24 de março de 1892.—Celso Guitnarões. Dis-
tribuição : Distril•uida a Lopes Domingues
em 24 de março de 1893.—J. Conceiçao, A

$,

•
dação a que se refere a petição é do teor

seguinte
Companhia Nacional de Artefactos de Folhada

Flandres—Relaçõo nominal dos Srs. accio-
nistas desta companhia, que nao completaram
as chamadas de capital
As acções são do valor nominal de 200$

cada uma, tendo-se feito cinco chamadas de
la 0/o cada uma ou 20$ por acção. Aquino
Borges & Comp., 20 acções 10 %, 400$; Car-
valho Irmão & Comp., 10 acções 20 P/0, 400$;
Bento José Leite, 10 acções 10 0/0 . 200$ ; Dr.
M reira Senra, 200 acções 30 0/0, 12:0003;
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira, 20 acções
20 "/0, 800$ ; José Julio Pereira de Moraes,
25 acções 10 V ° 500:$; José de Oliveira Graça,
10 acções 10 3/0, 200$ ; Custodio Olivio de
Freitas Ferraz, 20 acções 10 0 /a, 400$; Agos-
tinho Gabriel de Freitas, 50 acções 30 Ve,
3:000$; José Fernandes Carneiro Guimarães.
10 acções 10 '1 0 , 200$; Genesi() Machado, 5
acções 10 %, 100$; Antonio Madeira de Bar-
ros Junior, 50 acções 20 0/0 , 2:0003; 'Bento
A. Barroso, 20 acções 30 0/0 , 1:2003; Augusto
da Silva Valia, 50 acções 40 Vo, 4:0003; Joa-
quim Carneiro Pinto Junior. 20 acções 10 0/0,
400$; Alvaro de Almeida Lima. 25 acções
30 1:500$ • Manoel Teixeira de Campos,
10 acções 20 0 4, 400$. Sommando 555 acções,
27:700$ —Rio de Janeiro, 22 de março de
1893. Sobre uma estampilha no valor de
200 réis. — Luciano Vaz Pereira, thesou-
ieiro e gerente.

Pelo que são notificados os accionistas acima
descriptos, para sciencia do que, dentro do
prazo de um mez, que correrá da primeira
publicação deste edital, são obrigados a satis-
fazer a Companhia Nacional de Artefactos
de Folha de Flandres, as entradas de suas
acções que se acham devendo, á razão de
20$ por acção, visto não o terem feito por
ocasião da respectiva chamada, sob pena
de serem as acções vendidas em pu -
blico leilão pelo preço da cotação na °camião
delia, por conta e risco dos notificados, para
pagamento de seus debitos á mesma compa-
nhia, podendo esta, caso não sejam elas ven-
didas por falta de compradores, declaral-as
perdidas, tudo nos termos da petição acima
transcripta e lei vigente.

Para constar passou-se este e mais
troa de igual teor, que serão publicados'
por tres vezes durante um moi no Diario
Official e Jornal do Commercío, folhas de cir-
culação nesta capital, séde da companhia
supplicante e afixados na forma da lei, de
cuja afixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a ~patente certidão para ser junta
aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Fede gal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
29 de março de 1893.— E eu, Antonio Lopes
Domingues,escrivão,o subscrevi.—Celso Apri-
gio Gui atardes.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 5

Cambio
O mercado abriu estavel, ainda que hou-

vesse alguma diversidade nas taxas officiaes ;
afixando o London & River Plata Bank a de
12 3/8 d., o Brasilianische Bank a de 12 7/16 d.
e o British Bank a de 12 1/2 d. O London &
Brazilian Ba,nk não adoptou taxa °tildai., e a
de 12 1/2 d. regulou para transacções du-
rante o dia.

Houve movimento regular, constando o •
negocio realisado de lettras bancarias a
12 1/2 d., de papel repassado a 12 9116 d. e
de papel particular a 12 9/16 e 12 5/8 d.,
mas á ultima hora houve mais firmeza e o
mercado fechou firme a 12 1/2 d. para as
lettras bancarias e com o papel particular
cotada 12 5/8e 12 11/16 d.

•	
f
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Hontem how algum movimento no mer-
cado de café, na, • hoje esta tornou a culinr na
calmaria, sendo as noticias recebidas de Nova
York desfavora aeis ; sobre as teansacç: nes eia
café aqui e em Santos depende muito o curso
do mercado de cambio actualmente.

As taxas offl, .aes atlixadas pelos bancos
foram as seguirias:
Londres, par 1$. 12 3/8 a 12 1/2 d., a 90 d/v
Pariz, por franco 770 a 762 ira., a 90 d/v
Hamburgo, por

marco 	 	 951 a 942 rs., a 90 d/v
Italia, por lira 	 	 782 a 762 rs. a 3 d/v
Portugal 	 	 383 a 366 0/0, a 3 d/v

• Nova-York , por
dollar 	 41'060 a 4¡030, á vista.

S. E. ou 0.	 19 . 029 : 807$480
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.-

Pelo London and RiPer Pinte Banir, limited,
Joseph, S. Lambley, manager. .-Frank S.
Joule,sub-accountant.

Companhia Mineraiurgica
Brazileira

No balancete desta companhia, cujo rala-
torio o Diario Offl iai pabl cou hontem, sahiu
por engano, no saldo da conta de gerencia
l a secção, a importancia de 442:442$585 em
vez da de 442$585.

ANNUNCIOS
Banco de Lavoura e do Com-

inercio do Itrazil
EMPRESTIMO AO ESTADO DE SERGIPE

Por autorisação do governanor do estado
do Sergipe, faço publico que, em 6 do corren-
te, á, 1 hora da tarde, se procederá neste
banco ao sorteio das apolices do mesmo esta-
do, correspondente a 45:500$, valor da amor-
tização de 1 da outubro de 1892, sendo as
anolires sarteadas psans por este liaaico, no
dia 10 do ( . o p ulito, cum c2,s juros vencidos.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1893. - João
Valverde de Miranda, presidente.	 (.

Companhia Fiação e 'Tecidos
União Lavrense

Tendo do realizar-se a assembléa geral or-
dinaria no proximo mez de maio, ficam desde
já a disposicfki dos Srs. accionistas os docu-
mentos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.- O
presidente, João Baptista Ferreira e Costa. (.

Companhin de Allateriaes e
illelhorament os da Cidade
(10 ri iti) til^ ohxneiro.

Li 1 ;-aa	 aaaaa ii , ara'
(aacyja iO II 1,.la e:a ,laraaaa ;laica

(ias acções
desta companhia, desde 7 de abril, inclusive;
até o dia em que se realizar a assembléa geral
ordinaria.

Os Srs. accionistas que ainda não conver-
teram suas acções, queiram vir fazei-o até
aquelle dia; e os Srs. accionistas por acções
ao portador que desejarem tomar parte na
assembléa., devem cumprir o art. 19, deposi-
tando suas acções nos cofres da companhia,
-beis dias antes do fixado para a reunião da
assembléa.

Rio, 29 de março de 1893.-Sabino E. A.
pessoa, director-secretario.	 (.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda nesta repart i ção as deci-

sões do governo provisorio de 15 de novembro
de la89 a 30 de junho do 1890,

Preço, 3$000.

DIÁRIO OFFICIAL Abril [1893]

•	
Passivo

apitai 	
. Valido de reserva  •

Lu"ros si tspenos 	
Contas correnas de movianento
Deposites a paaao 	
Penhores pertencentes a ter-

ceiros 	
Diversas contas 	

3.000:000$000
45:440,	 00
71:130:789

103:940$353
74:146$938

1.119:500'000
86:306 760

•	 Passivo
Capital ' declarado	 da	 caixa

filial 	
Contas correntes com juros 	
Depositos a prazo fixo e com

aviso 	
Contas correntes sem juros..
Diversas contas 	
Titulos em caução 	
Lettras a pagar 	

1.500:000$000
5.603:415$550

	 	 1.736:097$930
2.893:2(1•2$410
4.465:874020
2.779:525$170

51:594400

--
Cotações Oillielaes

•
	 Apolices

Apolices conv. de 1:000$, 4 n/ 	

Ditas idem, idem 	
Ditas idem, idem 	
Ditas idem, idem 	
Pitas miudas, idem 	
Ditas geraea de 1 :004, 5 °is .• •
Ditas idem, idem 	
Emprestimo de 1889 	

Bancos

Banco Commercial 	
Dito do Commercio, la serie 	
Dito Pariz e Rio 	
Dito da Republica do Brun... 	
Dito idem 	
Dito idem

	

	
Leltras

Lettras do Banco de Credito Real
do Brazil, ouro ....... ........ 	 96 g,00
Rio de Janeiro, 5 de abril da 1893.-

O presidente, Thomaz Rob ,dlo.- O secretarie,
J. Agwn•.

E. de Irespro Central do nrazil
Mercadorias entradas ,v) dia 4 de abril de

1893 nas esta0es de S. Diogo, Central r
_Maritinia	 •	 Dewle 1. o mez

	  124.396	 620.448 kRogs.Café..	 d0.635	 181.600Carvão vegetai. 15.240	 53.400 oFumo..... •,• . •	 23.380	 79.960Queijos.... .„ .	
32.380	 114.680	 aToucinho .......	
11,300	 43.750	 aDiversas 	

SOCIEDADES N'""rY- Pit R-	 Ási. 0111	 itL)
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Activo

Accionistas, en radas a, rea-
lisar 	

Contas correnb-i garantidas 	
Lettras a recebe' 	
Ditas descontada •	
Titulos c,auciona los 	
Valores depositados.
Acções e debenames de bancos

e companhias 	
Predio do banco 	
Agencia de 8. Paulo 	
Diversas contas 	
Caixa-Eamoeda

corrente 	  17:208$873
Idem Saldo eni

diversos bancos 91:379830

4.500:464M60

S. E. ou 0. 4.500:464$860

•Nicoldo Pentagna, director.-A. Luciano
Borloz, contador.

'Elle British. Bank of South.
America, limited.

CAPITAL DO BANCO EM 50.000 ACÇÕES DE 20
CADA UMA 1.000.000. CAPITAL REALISA DO
£. 500.000. FUNDO DE RESERVA e 3 00.000.

Balancete e:n 29 de março de 1893

Activo

aacionistas, entradas a rea-
lisar 	

Lettras descontadas 	
Emorestimos, contas cau-

cionadas e outras.. 	
Lettras a receber 	
Penhores de ernprestimos,

contas caucionadas, era-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente

Passivo

Capita l 	
C )n tas correntes sem juros
Contas correntes com juros

a prazo. 	
Depwitos a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Titulais em caução e de-

posito 	
Lettras' a pagar 	
Lettras depositadas 	
Diversas contas 	

S. E. 011 0 	  
21.475:449$680

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.-
Pelo The British Banir of South Amerira,

ina.nagar'. - J. K.
KtIdoi/es actg, accountant.

13ank,
( Estabelecido em 1862 )

Capital 	  £ 1.500.000
-a. Capital realisado 	  £ 900.000

Fundo de reserva 	  £ 800.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 29 DE MARÇO DE 1893

Activo
Lettras descontadas. 	 	 909:984150
Lettras a receber 	  4.329:036$700
Emprestiinos, contas caucio-

nadas, etc 	  1.212: 112$080
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  2.834:334$800
Diversas contas 	  1.034:619$J40
Penhores de emprestimos, con-

tas caucionadas, etc 	 	 2.770:525$170
CaiXct em moeda corrente no

1 

cofre cio banco	 • 5.930:194$640

1:065$000 .
1:066a000,
1:067a000
1:070$000
1:067$000
1:015$000
1:016$000
1:235$000

1.502:510:4000
263:546$500
35:870$433

215:337$760
819:500$000
240:000$000

906:574$460
161:81:4460
81:e00$220

165:721$274

108:584753

212000
220$000

15$000
13911900
14(4000
144000

4.444:444$440
2.381:444$341

6.046:0691110
1.653.703$220

2.450:331$420
2:065:785a930
2.433:671$219

21.475:449$680

8.888:88883O
1.741:956$541

5.465:716$263

1.159:521$360

1.722:644$480
68:120$516

727:684940
1.700:914$700

1.9.029:8(17$480 Rio de Janeira:a-imprensa Nacional-1893.
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